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APRESENTAÇÃO

0 presente trabalho, "Balanço Mercantil de Divisas do 
Setor Agrícola - 1965-1981", se insere no conjunto de relatórios 
técnicos que a Coordenadoria de Planejamento Setorial vem elaboran­
do para subsidiar a programação de investimentos do setor público.

Preparado pelo Setor de Agricultura e Abastecimento, o 
estudo completa e atualiza o anteriormente elaborado em 1980, que 
abordou, de forma preliminar e sucinta, o Balanço das Transações 
Correntes do período 1972-1979. Estendendo o campo de consideração 
às variáveis relevantes do setor agrícola exportador e aprofundan­
do a análise das causas do saldo de divisas do comércio de bens pri_ 
mários, o presente estudo se preocupa com as principais caracterís­
ticas do Balanço Mercantil de Divisas do período 1965 a 1980, apre­
sentando índices pertinentes de "quantum" e de preços.

Dentro desse pensamento, o relatório quantifica os flu-, 
xos de produtos primários do comércio externo brasileiro, as respec • 
tivas receitas e dispêndios cambiais e analisa as relações de troca 
do setor primário.

Cumpre enfatizar ainda que o presente trabalho não esgo 
ta os assuntos relacionados ao Balanço Mercantil de Divisas do Se­
tor Agrícola. Ao contrário, deverá ser continuado e desdobrado pe 
lo próprio SAA, que considerará, num próximo- passo, dentre outros 
temas, ps fluxos bilaterais de comércio de produtos primários es 
pecíficos.
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INTRODUÇÃO

O presente relatório teve como objetivo principal forne 
cer indicações sobre o saldo de divisas do comercio agrícola, atra­
vés do levantamento sistemático das exportações e importações do 
setor agrícola para o período 1965-80, além do acompanhamento de 
sua evolução nos anos de 1980-81.

Com este enfoque, estrutura os fluxos internacionais de 
mercadorias; define as magnitudes de receitas e gastos; analisa as 
variações de preços e quantidades e as relações de troca resultan­
tes da exportação e importação de produtos e/ou insumos necessários 
aa abastecimento do setor agrícola e de outros setores da economia.

O Capítulo I - Aspectos Metodológicos e' Conceituais - 
descreve os critérios básicos empregados para a estruturação analí­
tica das pautas; os índices utilizados; os conceitos de relações de 
troca; è as principais restrições do estudo.

O Capítulo II - Composição e Evolução das Exportações 
do Setor Agrícola - caracteriza a evolução das exportações segundo 
distintos grupos de produtos, analisando as principais alternâncias 
no período, as tendências dos preços e quantidades, e faz uma pri­
meira abordagem da situação de 1981.

O Capítulo III - Composição e Evolução das Importações 
do Setór Agrícola - direciona a sistemática da análise do capítulo 
anterior para a pauta de importações.

I
O Capítulo IV - Balanço Mercantil de Divisas e Relações 

de Troca do Setor Agrícola -analisa o comportamento e a evolução 
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dos preços e quantum das exportações e importações agrícolas do 
País, abordando as relações de troca, inclusive a nível de grupo 
de produtos.

0 Capítulo V - Resumo, Conclusões e Recomendações - fi_ 
naliza o estudo sintetizando os principais achados.

Por fim, deve-se esclarecer que o presente relatório 
se propôs a dar continuidade ao estudo "Balanço das Transações Cor 
rentes do Setor Agrícola - 1972-79", elaborado em 1980, pelo TêcnjL 
co Guilherme Costa Delgado, do Setor de Agricultura e Abastecimen­
to da CPS, com a colaboração da Comissão de Financiamento da Pro­
dução - CFP, através do Técnico Rinaldo B. Fonseca.
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CAPÍTULO I
ASPECTOS METODOLÓGICOS E CONCEITUAIS

1) Levantamento, Classificação e Compatibilização das Exportações
Agrícolas

Para o levantamento e quantificação das exportações agrí 
colas procurou-se identificar os produtos constantes da classifica­
ção da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias (NBM), assim como- os 
da pauta de exportações, mais abrangente, publicada pela CACEX —.

0 critério fundamental para seleção das mercadorias foi 
o grau‘de elaboração do produto (valor adicionado no processo de 
industrialização), através da opinião de técnicos vinculados ao 
problema e roteiros de classificação disponíveis.

Adicionalmente, procurou-se agrupar as mercadorias ex­
portadas segundo a divisão em produtos primários, semi-manufaturados 
e manufaturados.

Tnicialmente, a lista de produtos incluia 616 mercadori^ 
as, extraídas da NBM vigente, relação esta que, após revisões, pas­
sou a conter 611 produtos.

Para o levantamento e quantificação das exportações a 
partir de 1965, tornou-se necessário compatibilizar e selecionar os 
produtos correspondentes à NBM em uso até 1970. Para tal, foram 

2/utilizadas duas guias — , sendo que ambas serviram para compatibili-

1/ Banco do Brasil S/A, CACEX, Cdmêrcio Exterior - Exportação, vá­
rios anos.

2/ Anexo VIII do Boletim do Banco Central: Anexo Especial 1 (1974)
e FIBGE, Nomenclatura Brasileira de Mercadorias. 5a. ed. (1969) 
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zar genericamente (até quatro dígitos) os produtos da nova com a 
antiga NBM.

Esta compatibilização.envolveu algumas dificuldades ge­
radas pelas distintas características das codificações existentes 
antes e depois de 1971.

Assim, a NBM, em vigor desde 1971, classifica as merca­
dorias de forma bem detalhada, distinguindo nos códigos de oito dí­
gitos, por exemplo, o grau de elaboração ou transformação, e outras 
especificações dos produtos.

Jã no caso da NBM vigente até 1970, os produtos foram 
codificados em cinco dígitos e sua especificação nem sempre corres­
ponde exatamente ã descrição do produto de oito dígitos da nova NBM. 
Em alguns casos inexiste código específico para o produto da antiga 
classificação, podendo o item ser incluído numa categoria mais gene 
rica (como "outros produtos" de origem agrícola), e, ainda, mais 
que um produto selecionado a partir da nova NBM equivale à uma espe 
cificação única na antiga NBM e vice-versa.

As especificações de mercadorias na antiga NBM, em mui­
tos casos, aumentaram o grau de subjetividade nas opções de se cias' 
sificar determinado produto como básico, semi-manufaturado ou ma­
nufaturado. Atentando-se para as dificuldades em se precisar as 
fronteiras entre produtos básicos, semi-manufaturados e manufatura­
dos, introduziu-se apenas a dicotomia entre-produtos básicos e ela­
borados, uma vez que esta classificação atendia plenamente aos obje 
tivos do trabalho.

Por todas estas dificuldades e, ainda, para se evi tar 
estimativa de valores (para maior ou menor) optou-se pela compati­
bilização artesanal vis a vis um trabalho de computador.

Chegou-se, assim, a 572 produtos para o período 1965-70, 
equivalentes aos 611 produtos exportados para o período 1971-80.
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Introduziram-se ainda, outros agrupamentos para facili­
tar possíveis futuras ramificações do estudo tais como as de origem 
animal, vegetal e outras.

A seleção dos produtos, a compatibilização e as subclas 
sificaçõ&s feitas para as finalidades do estudo podem ter incorri­
do em subjetividades e distorções do valor total das exportações. 
Contudo, a distorção referida, no caso do valor total das exporta­
ções agrícolas, terã ocorrido mais no sentido de superestimação do 
que subestimação, influindo positivamente nos saldos dé divisas.

*
2) Levantamento, Classificação e Compatibilização das Importações 

Agrícolas

As classificações e subclassificações das importações 
realizadas na primeira etapa da pesquisa, foram mantidas na elabo­
ração do presente relatório, sendo caracterizadas pelo uso e desti­
no econômico das mercadorias agrícolas, ou seja, parã abastecer o 
setor agrícola ou para consumo não agrícola. No caso do consumo não 
agrícola, selecionou-se as mercadorias com base no graü de elabora­
ção.

Em resumo, as.duas principais subdivisões são:

a) bens de capital e matérias-primas ou produtos inter­
mediários que abastecem o setor agrícola; e

b) bens de consumo e matérias-primas de origem agrícola 
(não elaboradas e semi-elaboradas), destinados aos setores não agr£ 
colas.

Ainda dentro desse espírito, evidenciou-se relevante de 
compô-las em diversos grupos ou ramos de importação, de modo a reve 
lar um esboço das relações interindustriais da agricultura brasilei 
ra com o exterior.

A classificaçao adotada permite contemplar os seguintes
tópicos:
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I - BENS DE CAPITAL
1) Animais Reprodutores ou de Tração
2) Ferramentas Manuais
3) Implementos Agrícolas
4) Máquinas e Implementos para Produção Agropecuá­

ria
a - Colhedeiras e Semelhantes 
b - Tratores

5) Outros Bens de Capital

II - MATÉRIAS-PRIMAS E PRODUTOS INTERMEDIÁRIOS PARA O SE 
TOR AGRÍCOLA

1) Adubos
2) Defensivos
3) Combustíveis e Lubrificantes

4) Sementes e Mudas
5) Alimentos para Animais

0 Centro de Informações Econômico-Fiscais (CIEF), do M.i 
nistério da Fazenda, constitui a fonte direta dos dados dessas im­
portações —A partir destes dados reelaborou-se a composição in­
terna de Bens de Capital e Matérias-Primas.

Os subitens 1, 2, 3 e 5, do grupo de Bens de Capital, 
foram levantados diretamente pela agregação de mercadorias enquadrá 
veis na categoria e definidas pela NBM. O subitem 4 (Máquinas e Im 
plementos) contém modificações em relação a sua apuração nas esta ,- 
tisticas de importação de trator.es. Trata-se de mercadoria codifi-

3/ Ver a este respeito as classificações por "uso e destino econô­
mico das mercadorias" e por "grau de elaboração das mercadorias" 
em Ministério da Fazenda, CIEF, Comerei® Exterior - Importação, 
vários anos. ----------  

trator.es
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cada com o n? 87.01.08.00 e o título "Tratores de Esteira", cujo 
conteúdo não permite' distinguir o destino efetivo dessa importação, 
isto ê, em termos de setor agrícola e/ou empresas de construção ci­
vil. Utilizando-se de informações de especialistas do ramo, abateu- 
se 30% dos valores anuais dessas importações como sendo não agríco­
las .

No tocante às importações de matérias-primas para a fa­
bricação de adubos (Acido Orto-Fosfõrico, Enxofre e Fosfato Natu­
ral) , tomou-se como base as indicações da Associação Nacional para 
Difusão de Adubos - ANDA.

Os itens Defensivos, Combustíveis e Lubrificantes conti 
dos em "Matérias-Primas e Produtos Intermediários para a Agricultu­
ra" foram calculados indiretamente. No primeiro caso, a dificulda­
de consistiu em identificar as matérias-primas importadas para a 
indústria de defensivos que não estavam classificadas como produtos 
formulados nas estatísticas de importação. Procedeu-se, então, ao . 
levantamento direto dos produtos técnicos formulados e identificá­
veis na importação (fungicidas, herbicidas, inseticidas etc.).

No caso do petróleo importado para o setor agrícola, 
calculou-se suá proporção em relação ao consumo total de combustí - 
veis e lubrificantes com base nos dados do Censo Agropecuário de 
1975, extrapolando-a para os demais anos da série. Excluindo-se o 
consumo de derivados de petróleo realizado fora do estabelecimento 
rural, segundo a definição do Censo Agropecuário, chegou-se ao per­
centual de 6% em relação ao consumo total de petróleo importado,

4/ De acordo com a estimativa recente (1981) da Caterpillar, apenas 
40% da frota de tratores de esteira seriam usados no setor agrí­
cola, devendo-se, portanto, considerar este aspecto, pelo menos 
com relaçao aos dados dos anos mais recentes.
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como sendo utilizado pelo setor agrícola —A

Quanto ãs importações de produtos agrícolas, sob a for­
ma de "bens de consumo" e "matérias-primas para setores não agríco­
las", todas as informações foram obtidas através de consulta direta 
das estatísticas do CIEF.

A compatibilização e revisão das mercadorias seleciona­
das (com exclusão de alguns poucos produtos originalmente incprpóra 
dos e inclusão das matérias-primas para a fabricação de defensivos 
agrícolas não identificadas através da codificação das importações) 
redundou, ao final, em uma lista exaustiva de 955 produtos para- o 
período posterior a 1971, e 885 produtos "equivalentes” aos anos an 
teriores à mudança da NBM.

Deve-se mencionar, ainda, o fato de ocorrer subestima - 
çao do dispêndio de divisas, com a exclusão de outros itens, além 
,de transporte e següro da Conta de Serviços, onde seguramente o 
Brasil ê deficitário em suas transações com'o exterior.

Deste modo, os fatores de ressalva acima apontados po­
dem indicar subestimação do gasto de divisas nas importações que, 
quando relacionados com a superestimação de divisas nas exportações, 
conforme analisado, se traduzem em valores superestimados do saldo 
de comércio exterior agrícola.

5/ A partir de 1975 começa a se alterar o perfil de refinações e 
consumo de derivados de petróleo, elevando-^se proporcionalmente 
a participação do óleo diesel e do óleo combustível em detrimen 
to da gasolina. Esta alteração não ê, contudo, considerada 
nos cálculos, fato que indica possibilidade de subestimação do 
consumo. Esta possibilidade ã reforçada por uma estimativa da 
PETROBRÃS (19 79) que atribui uma participação agrícola de 20,5% 
no consumo total de óleo diesel. A partir deste dado chegou-se 
a estimar o consumo agrícola dos derivados de petróleo bruto 
(diesel, gasolina, gãs liquefeito, querosene, iluminante, lubri­
ficantes, etc) em aproximadamente 8%, em média, das importações 
de petróleo bruto.
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3) As Cestas de Principais Produtos, Cálculo e Conceitos dos índices 
de Preços, Quantum e Relação de Troca

A identificação das variações nos níveis de grandeza e 
os movimentos nos regimes de preços, quantidades e relação de troca 
das exportações e importações, se baseiam nos indicadores relativos 
aos "principais produtos" definidos e selecionados como tal pelo 
critério de valor, de sorte a assegurar tanto uma participação 
anual em torno de 85% nos valores totais das pautas, quanto repre- 
sentatividade sobre o período. Saliente-se que as listas ou "ces­
tas" dos principais produtos exportados e importados compreendem os 
mesmos produtos para todos os anos do período considerado —

A cesta das exportações inclui 51 produtos, variando 
entre 89,1% e 97,3% do valor total das exportações, no período 1965 
-80. Jã no caso das importações, que totalizou 87 mercadorias,aque 
les intervalos se fixaram entre 84,0% e 91,4%.

Os índices (preço, quantum e valor) utilizados neste' es 
tudo são de Fisher, que se referem à média geométrica dos índices

7 / agregados ponderados de Laspeyres e Paache — :

a) as fórmulas dos índices de preço (P) de Laspeyres, 
Paache e Fisher são, respectivamente:

^Pi^o ^]5i /2Piqo EPiqi
P01 " Êp^J ; P01 " ; e' Poi ^Sp^- • Epoq1

6/ Algumas dificuldades encontradas com relação'às compatibiliza- 
ções das nomenclaturas jã foram explicitadas em partes anterio-- 
res do Capítulo.

7/ Laspeyres pondera o ano base enquanto Paache pondera o ano dado. 
Veja análise dos conceitos em P.H. Karmel e M. Polasek, Estatísti 
ca Geral e Aplicada à Economia; 2a. edição, São Paulo, Atlas, 
1976.
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b) as expressões dos índices 
das por Laspeyres, Paache

de quantum (Q) foram defini- 
e Fisher da seguinte forma:

QO1 = . Qoi -
Sp0q0 * 2Plq0

e Q01 ^p0ql ZP1Q1
spoqo * spiqo

Para ambos, os conjuntos de medidas p^ e p^ se referem, 
respectivamente, a preços médios (calculados inicialmente em US$ 
dólares FOB, no caso das exportações e CIFZ no caso das importações) 
do ano base e do ano dado, enquanto q0 e q^ referem-se a quantida 
des (toneladas de cada produto) do ano base e do ano dado, respecti 
vamente.

O índice de valor calculado a partir de dados em US$ mil 
dólares (CIF, no caso das importações), é determinado pelo produto 
dos índices de preço e quantum de Fisher.

Foram utilizados quatro conceitos para medir variações 
nas magnitudes de fatores resultantes de diversos tipos de troca 

8/ de mercadorias — :

1) relação de troca entre os índices de preços das expor­
tações (px) e importações (Pm), na forma Px. 100; 

Pm

2) relação de troca entre os 
portações (Qm) e das exportações (Qx),

índices de quantum das 
em termos de Qm . 100;

im-

3) relação de troca entre o índice dp valor das exporta­
ções agrícolas (PxQx) e o índice de preço das importações (Pm), re­
presentada por PxQx, que determina o índice de limite absoluto para 

Pm o quantum.que o setor teria capacidade de importar;
4) o índice do saldo relativo de divisas, calculado pelos 

índices de valor das exportações e o custo das importações, ou se- 
ÒJ Dois dos muitos economistas que discutiram estes e outros con­

ceitos das relações de troca são Charles P. Kindleberger, Econo- 
mia Internacional, 3a. edição, São Paulo, Mestre Jou, 1974; e M. 
A.G. van Meerhaeghe, Economia Internacional, São Paulo, Atlas, 
1976. Vale lembrar que nenhum destes índices mede os ganhos de 
comércio internacional.
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ja PxQx, que determina o coeficiente . de dependência externa. 
PmQm

Como o período do estudo compreende 16 anos, para que se 
pudesse fazer comparações sobre o período, julgou-se necessário uti 
lizar o processo de encadeamento na construção de todos os índices.

Deste modo, foram calculados índices anuais de preço. e
quantum para os seguintes agrupamentos de produtos:

Cesta de Exportações

- Produtos básicos
- Produtos elaborados
- Produtos da lavoura
- Produtos da extração vegetal
- ■Produtos do subsetor florestal 
Produtos da pecuária

- Produtos da pesca
- Total da cesta

Cesta de Importações

- Bens de capital
- Matérias-primas e produtos in 

termediários para o setor a - 
grícola

. Fertilizantes

. Defensivos

. Petróleo bruto

. Outras matérias-primas
- Bens de consumo de origem 

agrícola
- Matérias-primas de origem a - 

grícola para outros setores
- Total da cesta

Os quatro índices de relação de troca comparam as seguin­
tes situações:

a) total da cesta dos principais produtos exportados ver­
sus o total da cesta dos principais produtos importados;

b) produtos básicos exportados versus matérias-primas e 
produtos intermediários importados para o setor agrícola;

c) produtos elaborados exportados versus matérias-primas 
e produtos intermediários importados para o setor agrícola;
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d) produtos básicos exportados versus bens de consumo de 
origem agrícola importados; e-

e) produtos elaborados exportados versus bens de consumo 
de origem agrícola importados.

A escolha destas situações foi evidentemente motivada, em 
parte, pelas discussões e diversidades de pontos de vista sobre os 
intercâmbios entre produtos primários e manufaturados, entre • prodú 
tos agrícolas e produtos de outros setores e a deterioração e/ou me 
Ihoria da relação de troca de países menos desenvolvidos.

4) Algumas Restrições do Estudo

O presente relatório representa um marco informativo ini­
cial e parcial das transações correntes do setor agrícola.

O estudo não abrange, no seu escopo, a conta de serviços 
e seus principais componentes (seguro e frete, "royalties" e assis­
tência técnica, lucros e dividendos e juros de empréstimos), tão 
pouco considera a oferta nacional e a demanda mundial dos princi - 
pais produtos agrícolas.

Quanto aos dados de exportação, foram excluídos aqueles 
produtos cujo valor adicionado pelo setor industrial é elevado,tais 
como os derivados da madeira (móveis e pastas de papel notadamente), 
do algodão (tecidos e confecções), de couro (calçados, carteiras, 
artigos de viagem) entre outros.

Por outro lado, tornou-se impraticável a obtenção comple­
ta de informações sobre a importação dos bens de capital e das mate 
rias-primàs para a produção de defensivos vegetais.

Deve-se ainda reiterar a possibilidade de falhas na clas­
sificação e compatibilização.de mercadorias, devido às codificações 
e especificações de'produtos e às imprecisas fronteiras entre cate­
gorias .

compatibiliza%25c3%25a7%25c3%25a3o.de
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CAPÍTULO II
COMPOSIÇÃO E EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DO SETOR AGRÍCOLA

As séries históricas das exportações do setor agrícola, 
quando agrupadas de acordo com as classificações e subdivisões refe 
ridas no capítulo I, revelam modificações na estrutura e composição 
da pauta, no decorrer do período considerado. .Estas mudanças são a 
seguir analisadas, com base nos perfis gerais da evolução dos produ 
tos básicos e elaborados, e a nível de perfis subsetoriais.

■ 1) Perfis Gerais da Evolução dos Produtos Básicos e Elaborados

Observa-se inicialmente na série histórica das exporta­
ções do setor agrícola uma crescente diversificação da estrutura das . 
exportações, traduzida pelo crescimento acentuado, a partir da déca 
da de setenta, dos produtos elaborados, que de apenas 12,3% em 1970, 

9/ passaram a ter a importância relativa de 31%, em 1980 (Ver Quadro 1)—

A taxa de crescimento, no período 1965-80, do valor dos 
produtos elaborados foi de 2.205% - bem superior às taxas de crescí^ 
mento de todos os produtos da cesta (665%), do valor total das ex - 
portações agrícolas (726%) e dos produtos básicos (488%) -, devido 
especialmente ao aumento ocorrido nos níveis de processamento dos 
produtos de.origem vegetal, principalmente no subsetor lavouras,com 
destaque para ps açúcares cristal e refinado, café solúvel, fios de 
algodão, manteiga e pasta de cacau, óleo de soja e suco de laranja.

.9/ Nos Quadros 2 e 3 é apresentada a composição de cada grupo de 
produtos.
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Os produtos elaborados do subsetor lavouras apresentaram 
crescimento bastante significativo ano a ano, tendo evoluido de uma 
participação de 37,7% em 1965 para 87,9% em 1980, em relação áo va­
lor total daqueles produtos, o que corresponde a 27,3% do valor to­
tal das exportações agrícolas (Ver Quadro 4).

Por outro lado, identificam-se acentuadas reduções no va­
lor dos produtos de origem florestal e extração vegetal, bem como 
menor importância relativa e acentuadas flutuações do item carnes, 
que se constitui na segunda mais importante fonte de receitas em re 
lação ao total do grupo de produtos elaborados, com tendência a me­
lhorar sua participação diante das promissoras perspectivas para 
as carnes bovinas.

Com relação aos produtos básicos, por sua vez, pesam pre^ 
ponderantemente (93%, em média) os produtos do subsetor lavouras,en 
quanto os de origem florestal vêm apresentando níveis crescentes de 
participação (Ver Quadro 4).

No que diz respeito ao item carnes, cabe destacar a parti 
cipação, a partir de 1975, da carnes de aves que, de.modo singular 
e crescimento notável, veio compensar, em parte, a queda de divisas 
decorrente da redução das exportações de carne bovina.

De modo geral, o valor adicionado dos produtos processa­
dos conferem-lhes vantagens nítidas sobre as mercadorias não elabo­
radas, evidenciadas pelo crescimento elevado dos índices de valor, 
composto pela combinação de altos índices de quantum e preço (Ver 
Quadro 5 e Gráfico 3).

Os índices de preço do grupo de produtos elaborados foram 
superiores àqueles referentes aos básicos até 1975 (exceto no ano de 
1970) a partir de quando passou a inverter-se aquela tendência (Ver 
Gráfico 1).

Vale mencionar, contudo, que para a determinação do valor 
exportado dos produtos elaborados constituiram-se as quantidades 
em elementos chave, o contrario ocorrendo com os produtos hSsims, cu 



JpeA INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 15

jos preços foram mais significativos,■com destaque para cacau, e 
açúcar demerara (Ver Gráfico 2).

Especifícamente para o ano de 1981, verifica-se um aumen­
to no valor das exportações —e nas quantidades exportadas de cer 
ca de 2,6% e 18,2%, respectivamente sobre o ano de 1980. A baixa 
taxa de crescimento no valor (+2,6%), ao lado de aumentos significa 
tivos no quantum das exportações, deve-se, portanto, ã queda signi­
ficativa nos preços dos dois tipos de produtos (básicos e elabora­
dos) —

2) Perfis Subsetoriais das Exportações

Os produtos básicos e elaborados do subsetor lavouras 
apresentam participação de cerca de 90% na formação de divisas do 
setor agrícola (Ver Quadro 1).

Observam-se dois períodos distintos na ev°luçao dos pre­
ços e do quantum para os produtos deste subsetor, refletindo, assim, 
o mesmo comportamento dos produtos básicos descrito anteriormente, 
dada a sua participação acentuada neste subsetor (Ver Quadrò 6 e 
Gráfico 4) .

O período 1965-71 foi marcado por preços estagnados e por 
crescimento no quantum. No período subsequente (1972-80),os preços 
elevaram-se subitamente (com uma ligeira queda em 1975 e alta excep 
cional em 19 77) , enquanto o quantum - apesar de pequenas oscilações 
-mostrou tendência a estagnação até 1979.

10/ Os dados referem-se às exportações efetivas, em Banco do Brasil, 
CACEX/ Exportação Brasileira, janeiro a dezembro de 1981. Calcu 
la-se que os produtos agrícolas constantes desta fonte represen 
tam 97% do valor total das exportações agrícolas, listadas na 
publicação Banco do Brasil, CACEX, Exportação.

11/ Estima-se o valor total das exportações dos produtos agrícolas 
para 1981, em U£$ 10,1 bilhões FOB, dos quais US$ 6,5 bilhões 
(ou 64,4%) dizem respeito aos produtos básicos e US$ 3,6 aos 
elaborados com um total de, aproximadamente, 20 milhões de to­
neladas exportadas (Ver Quadro 11).
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Com relação ao subsetor florestal, que participou com 
4,6% no valor total das receitas da cesta de produtos agrícolas em 
1965, observa-se, a partir de 1971, declínio na sua importância,dan 
do lugar ao surgimento, como segundo subsetor exportador mais impor 
tante, dos produtos de origem animal e, dentre estes, principalmen­
te as carnes.

Em 1980, os produtos florestais alcançaram apenas 2% do 
valor dos principais produtos exportados (Ver Quadro- 1). Neste sub­
setor, merece destaque a inversão de tendência dos produtos básicos 
e elaborados, uma vez que os primeiros passaram a apresentar maior 
importância a partir de 1972. As madeiras processadas não somente 
cairam em participação como também apresentaram marcantes flutuações 
em seus valores exportados. As madeiras em bruto, por outro lado, 
cresceram lentamente, influenciado basicamente pelos seus • preços, 
em especial nos anos recentes, ou seja, entre. 1978-80 (Ver Quadros 
1, 2 e 4) .

O valor das exportações dos produtos florestais foi de­
terminado essencialmente pelos seus preços, uma vez que o quantum 
apresentou índices extremamente baixos, principalmente a partir de 
1971, com ligeira recuperação nos três últimos anos (Ver Quadro 7 
e Gráfico 5).

Ainda no que tange aos produtos de origem vegetal, obser­
va-se que o lento crescimento do valor absoluto de divisas, geradas 
pela atividade extrativa até 1971-72, dependeu do crescimento do 
quantum exportado, já que os preços apresentaram baixos níveis de 
variação. As maiores receitas verificadas a partir de 1973 foram 
principalmente favorecidos pelos saltos nos índices de preços, pois 
o quantum,.apesar de oscilar, situou-se, em média, apenas ligeira - 
mente melhor que no período anterior (Ver Quadro 8.e Gráfico 6) .Con 
tudo, a valorização absoluta dos produtos da atividade extrativa re 
fletiu-se de forma oposta na posição relativa alcançada na pauta, 
com a queda na participação'de 2,3% em média, até 1971, para 1,7% no 
período 1972-80, devido, sobretudo, ao comportamento dos produtos da 
lavoura e à decrescente importância, desde 1974, do mentol, único 
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produto elaborado da própria atividade extrativa incluido na cesta 
(Ver Quadros 1 e 3).

Os produtos de origem animal experimentaram crescente va­
lorização absoluta e relativa até 1972, quando atingiram-11% do va­
lor total da cesta, apresentando a partir de então quedas drásticas 
até 1975. Pequena recuperação em importância, entre 1976 e 1980, 
possibilitou a este grupo de produtos uma participação na pauta em 
torno de 6%, em média, entre 1976 e 1980 (Ver Quadro 1). Verifica- 
se que este comportamento foi em grande medida condicionado • pelas 
carnes, qué em média representaram 74% do valor total dos produtos 
de origem animal.

No item carnes destacaram-se as não elaboradas até 1973, 
pois estas apresentaram participação, média de 67% no valor total do 
item. A partir de 1974, porém, as carnes processadas representaram 
55% daquele total, em média, contudo em tendência decrescente, vis 
a vis as não processadas (Ver Quadro 1).

O comportamento do item carnes em geral foi principalmen­
te norteado pela exportação da carne de bovinos, que, crescente até 
1973, sofreu grandes quedas desde então,por causa de déficits de 
produção interna.

As diversificações do item carnes, com maior participação 
da carne equina a partir de 1971, e principalmente com o incremento 
da exportação de carne de aves a partir de 1975, compensaram, em 
parte, as quedas mencionadas anteriormente, sem, contudo implicar em 
significativa mudança estrutural na pauta, que. permanece pouco alte 
rada desde 1975.

Em 1980, porém, houve unja pequena recuperação relativa do 
item carnes, atribuível a uma substancial melhora na receita de car 
ne de aves, e de preparações e conservas de carne bovina (VerQuadros 1, 
2 e 3) .

Para se obter melhores perfis das evoluções dos preços e 
do quantum dos principais produtos de origem animal, de acordo com 
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suas características subsetoriais, dividiu-se as mercadorias em 
dois subgrupos: produtos da pesca (camarões e lagostas) e demais mer 
cadorias de origem animal, genericamente compreendido como da pecuã 
ria.

Os índices de preço e quantum dos produtos da pecuária re 
gistram: (1) maior significância da quantidade exportada na determi 
nação do valor destes produtos; (2) amplas e extensas flutuações nos 
índices de quantum, com tendência ascendente; (3) relativamente bai_ 
xos índices de preço (1967-72), porém com tendências ascendentes, 
atingindo seu melhor nível em 1980; e (4) combinação extremamente 
favorável de ambos índices, ocasionando elevadíssimo índice do va - 
lor das receitas em 1980 (Ver Quadro 9 e Gráfico 7).

No que diz respeito aos produtos da pesca, sua quantidade 
exportada também experimentou grandes flutuações e, a semelhança 
dos produtos da pecuária, apresentou maior significância que os pre . 
ços na formação das receitas, exceções feitas para os anos de 1965 
a 1967, 1976 e 1980, quando ocorreram restrições governamentais im­
postas à pesca destes produtos (Ver Quadro 10 e Gráfico 8).

Em síntese, constata-se: a) maiores índices de valor das 
receitas por parte dos produtos da pesca; b) níveis intermediários 
de valor para os produtos da lavoura e pecuária; c) baixos índices 
relativos para os produtos de exploração florestal e de extração ve 
getal; d) liderança, em preços médios internacionais recebidos, dos 
produtos florestais e da pesca, sendo estes seguido pelos produtos 
da lavoura; e) produtos de extração vegetal e da pecuária com mais 
baixas variações nos preços; e f) baixos índices de quantum apre­
sentados pelos produtos florestais e de extração vegetal, medianos 
para a pecuária e lavoura, e relativamente altos para a pesca.
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CAPÍTULO III
EVOLUÇÃO E COMPOSIÇÃO DAS IMPORTAÇÕES DO SETOR AGRÍCOLA

O panorama geral da evolução das importações do setor 
agrícola revela altas taxas de crescimento, acompanhado de mudanças 
estruturais na pauta. Os comportamentos distintos dos preços e do 
quantum de importação influenciaram aquele desempenho, cujas carac­
terísticas principais se pretende abordar, entre outros aspectos, 
neste capítulo.

1) Tendências Gerais na Pauta das Importações

É de se destacar, pelo menos, dois subperíodos, por força 
das’características distintas de crescimento apresentadas. Um pri­
meiro, o período de crescimento menos acentuado do valor das impor­
tações, é correspondente aos anos de 1965 a 1971, no qual se obser­
vou uma taxa de crescimento de 84% ou 10,5% em média. Num segundo 
período, de 1972 a 1980, houve um aumento de 24,9% em média, carac­
terizado por anos de importação acelerada, apesar de uma certa es­
tagnação no período 1974-77. Em consequência, no período como um 
todo (1965-80) as importações aumentaram em cerca de 1.350%, equiva 
lendo a uma taxa média anual de 20,2% (Ver Quadro 13).

Quanto ãs mudanças estruturais da pauta de importações no’ 
período, pode-se identificar: a) forte declínio no valor dos bens 
de capital após 1975; b) aumento da participação das matérias-pri­
mas e produtos intermediários destinados ao setor agrícola, chegan­
do este item a’alcançar 52% do valor total das importações em 1980 
contra 22% em 1965 e passando- a ser mais representativo que os bens 
de consumo, a partir de 1974; c) ligeiro decréscimo na importância 
dos bens de consumo final até 1974, a partir de quando sua partici­
pação começou a oscilar em torno de 40%; e, d) ligeiro aumento no 
peso das matérias-primas destinadas aos setores não agrícolas.
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Finalmente, constata-se que os itens matérias-primas e 
produtos .intermediários para a agricultura e bens de consumo final 
representaram acima de 84% das importações do setor, no perítído 1965- 
80.

Especificamente para o ano de 1981, verifica-se uma queda 
significativa no valor e nas quantidades das importações totais do 
setor de cerca de 17,4% e 29,1% respectivamente, sobre o ano de 
1980, apesar do crescimento ocorrido nos preços da ordem de 16,4% 
(Ver Quadro 25).

2) Análise das Tendências de Cada Grupo de Produtos
2.1 - Bens de Capital

O aumento do valor das importações dos bens de capital, 
até 1975, reflete a intensa capitalização do setor e a relativa ima 
turidade do programa de substituição de importações de máquinas e 
equipamentos, evidentemente associada aos anos de 1971-74 (Ver Qua­
dros 13 e 14-1).

A evolução dos índices de quantum, posteriores a 1975, 
revelam progressivo alcance de auto-suficiência interna no forneci­
mento de tratores, colhedeiras, peças de montagem e implementos, em 
processo que coincidiu com certo desaquecimento da demanda por meca 
nização, capacidade ociosa e alguma expansão das exportações destes 

12/ produtos nos dois últimos anos —. Dessa forma, observa-se que o 
País alcançou considerável poupança de divisas, dados os elevados 
índices de preços destes produtos (Ver Quadro 15 e Gráfico 9).

Todos os demais itens deste grupo são pouco expressivos 
e, ainda, se mostram declinantes (Ver Quadro 13).

12/ Para uma análise aprofundada sobre o mercado de máquinas agrí­
colas veja IPEA-FEALQ-ESALQ, Estudo Nacional de Maquinas Agríco 
las,vol. III, São Paulo, fevereiro de 1979.
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2.2 - Matérias-primas e Produtos Intermediários para a Agricultura

As importações de matérias-primas e produtos intermedia 
rios para.a agricultura representaram cerca de 1/5 do valor total 
das importações no período 1965-69, 1/3 entre 1970-73, e cerca de 
metade entre 1974-80.

Examinando-se as evoluções gerais dos preços, quantum e 
valor deste grupo constata-se que, na determinação do seu valor de 
importação, o quantum se constitui no componente fundamental, já 
que os preços apresentaram crescimento considerado moderado. (Ver Qua 
dro 16 e Gráfico 10).

No decorrer dos anos ocorreram algumas modificações en­
tre os principais subgrupos de produtos que compõem este grupo (Vbr 
Quadros 13 e 14-11).

De modo geral, os fertilizantes se apresentaram como, o 
item mais representativo deste grupo, com destaque para os fertili­
zantes manufaturados, que sempre se situaram acima de 50% deste sub 
grupo, apesar de os fertilizantes básicos mostrarem tendência ascen 
dente e de inversão de posição com o primeiro a médio prazo.

Observa-se, além da importância do quantum ao longo de 
todo o período, patamares de índices de preços mais elevados desde 
1974, fato que também incidiu para elevar os valores absolutos e re 
lativos do item adubos, na pauta de importação (Ver Quadro 17 e Grá 
fico 11).

Os defensivos, segundo subgrupo mais importante no iní 
cio do período, perderam em importância para o petróleo bruto, a 
partir da crise de 1974 —(Ver Quadros 18 e 19 e Gráficos 12 e 13), 
enquanto o grupo de sementes e mudas manteve sua participação prati 
camente estável e de pequena representatividade (em torno de 1%).

Comparando-se os índices de preços e quantum de maté - 
rias-primas e produtos intermediários importados, can e sem o petróleo, 
13/ Convém lembrar que o levantamento dos produtos técnicos para a 

fabricação de defensivos ê bastante incompleto. Ê possível que 
o declínio no quantum dos defensivos desde o pique alcançado em 
1974, esteja associadà com uma mudança na natureza da importa - 
ção,,na qual outros produtos técnicos excluidos do levantamento 
possam ter se tornado mais importantes que as mercadorias semi- 
terminados ou totalmente manufaturados incluidos no item 2.2 do 
Quadro 14-11.
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verifica-se que o índice de quantum é mais elevado quando excluído
o petróleo, ocorrendo o inverso com o índice de preços (Ver Quadros
16, 19 e 19b).

As importações referentes a alimentos para animais mos­
tram participação relativamente estável até o ano de 1978 (ao redor 
de 1%), quando, então, passaram a apresentar crescimento participati^ 
vo bem mais acentuado (cerca de 6%), devido quase que exclusivamente 
ãs importações de milho em grão (Ver Quadros 13, 14-11 e 20 e Grãfi-. 
co 14).

Excluindo-se as importações de milho em grão, com o obj£ 
tivo de isolar seu efeito sobre os índices gerais, observa-se que os 
aumentos na quantidade de milho importado, entre 1978 e 1980, altera 
ram em 52% os índices de quantum, é devido aos seus baixos preços re 
duziram os índices de preços dos demais itens do grupo (Ver Quadros 
16, 20 e 20b).

2.3 Bens de Consumo Einal e Matérias-Primas parã Setores Não
Agrícolas

As importações de produtos agrícolas, sejam eles destina 
dos ao consumo direto ou ainda ao suprimento da indústria, desempe­
nham papel nitidamente diverso, relativamente ãs matérias-primas e 
bens de capital que se destinam ao setor agrícola. A inclusão des­
tes produtos no balanço mercantil de divisas do setor se relaciona 
com a idéia de deficiências de produção que devem ser cobertas por 
importações (Ver Quadros 14-III e 14-IV).

Os bens de consumo e as matérias-primas, em conjunto,res 
ponderam,,em média, por 56% das importações agrícolas durante o pe - 
ríodo 1965-80, alcançando a média anual de 64% no período 1965-71 
e 50% nos anos de 1972 a 1980 (Ver Quadro 13).
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Com relação aos bens de consumo, visualiza-se tendência 
de crescimento no quantum com flutuações alternadas e relativamente 
baixos níveis de variação nos preços (Ver Quadro 21 e Gráfico'15),em 
flagrante contraste com o comportamento detectado pelas matérias-pri^ 
mas de origem agrícola importadas para setores não agrícolas ( .Ver 
Quadro 22 e Grafico 16).

Comparando-se os índices de preços, quantum e valor dos 
bens de consumo importados, com ou sem o trigo, que em média repre - 
sentou . 22% das importações totais do período 1970-1980, observa-se 
maior importância do quantum em relação aos preços em ambos os casos,, 
nas crescentes valorizações destas importações. Por sua vez, os ín­
dices de preços dos bens de consumo, quando se exclui o trigo,se mos 
tram bem mais elevados que aqueles que inaluem o trigo.

Por outro lado, os índices de quantum das importações dos 
bens de consumo sem o trigo, revelam maior crescimento entre 1965 e 
1970, evidenciando, dessa forma, maior importância dos outros produ 
tos importados naquele período. Jã posteriormente a 1972, é marcan­
te a influência das importações de trigo no índice de quantum, exce­
ção feita no ano de 1979.

Em geral, observa-se que a importância do trigo,relativa 
mente aos outros produtos do grupo, é limitada por dois motivos prin 
cipais; primeiro por causa de seus mais baixos preços (salvo nos 
anos 1974 a 1976) e segundo pela combinação muito mais desfavorável 
de preço e quantum dos demais bens de consumo (Ver Quadros 21, 21b e 
21c) .

Para caracterização adicional estabeleceram-se duas classifi 
cações básicas de produtos agrícolas deficitários no mercado inter - 
no. A primeira refere-se a produtos sistematicamente importados, d£ 
vido ou a má dotação de recursos naturais internos para produzi-los 
ou a limitações tecnológicas no processo de produção, que somente a 
médio prazo poderiam vir a ser superadas. A outra categoria de pro­
dutos agrícolas importados define-se como sendo aquele conjunto de
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-bens agropecuários em relação aos quais desfruta de boa dotação de 
recursos naturais, pleno domínio do processo tecnológico e, em geral, 
auto-suficiência no abastecimento, mas que está sujeito aleatoriamen 
te a apresentar produção insuficiente em razão de fatores climáticos 
ou mesmo por efeitos adversos de políticas econômicas específicas.

Os principais produtos que apresentam "déficit" sistemá­
tico ou aleatório são apresentados no Quadro 23, nos itens B-l e B7Z 
W-

As flutuações nos valores dos produtos de importação sis^ 
temática refletem um componente aleatório de importação que pode ser 
explicado pelas condições circunstanciais de natureza climática 
(frustrações ou melhores safras) que afetam o volume de produção.Par^ 
ticularmente na produção do trigo este fator é bastante relevante,p£ 
dendo-se explicar os acréscimos sobre as importações "normais" em 
1968, 1973, 1976 e de 1978 a 1980 pelas frustrações de safra observa 
das nos anos imediatamente anteriores àqueles (Ver Quadro 21c). • ‘

Keconhecendo-se que as próprias importações sistemáticas 
contêm um componente aleatório, cujos reflexos se manifestam no quan 
-tum dos vários itens, chama a atenção o caráter expressivo dos prodii 
tos de importação sistemática, mesmo nos anos recentes.

.Apesar da redução de sua participação na importação to- 
-tal, aquelas de natureza sistemática ainda representaram 36% das im­
portações totais do setor em 1980, contra 63% no início do período.

• «
A grosso modo, pode-se atribuir a esse grupo de produ- 

tos, uma dependência de fontes externas de abastecimento, cuja subs- 
-tituição pelo lado da produção doméstica dificilmente será alcançada

14/ As "outras matérias-primas e produtos intermediários para o se­
tor agrícola" (milho, batatas para plantio e alpiste) foram in­
cluídos no item B-l e B-2 desta distinta classificação.
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a curto prazo —/.

Analisando o significado das importações "aleat8rias" , 
observa-se uma tendência de crescimento relativot .principalmente nos 
três últimos anos, quando chegaram a representar 22% em 1979, contra 
0,04% em 1965, com destaque para o milho, arroz e carne bovina.

15/ o Programa de Financiamento para Aquisição de Equipamentos de 
Irrigação CPROFTR1 lançado em 1982, prevê a extensão de um mi - 
Ihão de hectares para o cultivo de pelo menos uma safra anual de 
trigo em seis unidades dà federação: Goiãs, Mato Grosso, Mato 
Grosso do.Sul, Distrito Federal, Minas Gerais e Bahia, devendo 
diminuir a dependência externa brasileira.
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CAPÍTULO IV
BALANÇO MERCANTIL 'DE DIVISAS E RELAÇÃO DE TROCA DO SETOR AGRÍCOLA

As mudanças na estrutura e no comportamento das exporta 
ções e importações do setor agrícola refletiram-se na evolução do 
balanço mercantil de divisas. Estes reflexos, o desempenho médio 
do comércio exterior, bem como os termos de intercâmbio estabeleci­
dos fazem parte dos aspectos abordados no presente capítulo.

1) • Tendências Gerais do Balanço Mercantil de Divisas

As magnitudes das exportações e das importações agríco­
las permitem situá-las no contexto do comércio global do País, defi^ 
nindo os balanços de divisas do setor agrícola e as taxas de cober­
turas das importações agrícolas e não agrícolas (Ver Quadro 26).

A partir dos c.alculos das respectivas variações médias 
anuais, pode-se verificar que as exportações agrícolas apresentam 
uma taxa média de crescimento anual de 15,0% contra 20,2% das impor 

16/ tações destinadas ao setor agrícola, nó período 1965-80 —.

Os índices de crescimento do valor das importações agrí 
colas mantiveram-se sempre superiores aos índices das exportações, 
destes se distanciando mais acentuadamente a partir de 1974,excetu­
ando-se o ano de 1977, quando o índice do valor das exportações e 
superior ao índice do valor das importações.

Até 1973, a participação relativa das exportações agrÍ7 
colas no comércio total de mercadorias, agrícolas e não agrícolas ,man

16/ A razão para apresentação dos valores FOB de exportação e dos 
valores CIF de importação se deve ao fato de que a exclusão das 
despesas com seguro e frete, no caso das importações, represen­
taria uma desnecessária subestimaçao do dispêndio de divisas. 
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teve-se ao redor de 77%, decrescendo a partir de 1974, ate atingir . 
50% em 1980. Por outro lado, os aumentos no valor das importações 
agrícolas, não levaram a uma maior participação do mesmo nas impor­
tações globais, devido ãs maiores compras no exterior pelos setores 
nao agrícolas, mantendo-se em torno de 19%, nos anos mais recentes.

O saldo absoluto líquido das transações em mercadorias 
agrícolas (valor das exportações menos o valor das importações), em 
bora oscile muito, indica tendência crescente. Contudo, tal tendên 
cia não se verifica com relação ã taxa de cobertura das importações 
pelas exportações agrícolas, devido à absorção, em proporção maior, 
das receitas de divisas geradas por exportações para cobrir exigên­
cias resultantes do desempenho e/ou necessidade do setor agrícola 
(Ver Gráfico 17).

Tomando-se, a título ilustrativo, os dois extremos do 
período verifica-se que enquanto o saldo absoluto do comércio agrí- 
.cola passou de US$ 902,2 milhões para US$ 5.457,4 milhões, respecti 
vamente nos anos de 1965 e 1980, a proporção da receita da exporta­
ção absorvida com importações elevou-se de 26,1% em 1965 para 45,9% 
em 1980 (Ver item 3 no Quadro 26).

A análise do comportamento da taxa de cobertura das im­
portações agrícolas pelas exportações agrícolas permite distinguir 
no período estudado, apesar da ocorrência de algumas oscilações ao 
longo dos anos, três períodos relativamente bem distintos. 0 perÍ£ 
do 1965-72 onde a taxa, em média, se apresenta elevada (3,5); o pe­
ríodo 1973-78, onde se observa uma tendência de queda na taxa (2,9); 
e, finalmente, o período 1979-81 que evidencia uma queda bem mais
acentuada (2,5), o que, comparado com as taxas mais altas alcança­
das nos anos iniciais, representa uma queda significativa.

As taxas de cobertura das importações não agrícolas rea 
lizadas através dos saldos absolutos do comércio agrícola, e. aquelas 
das importações totais pelas’exportações agrícolas, qualificam cada 
vez mais a funcionalidade atribuída a geraçao de divisas pelo setor 
agrícola para atender ao pagamento externo de mercadorias importa­
das pelo País e ao serviço da dívida externa, sem mudança no
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quadro das reservas de divisas ou maiqr endividamento, se o nível 
das importações não for reduzido.

Parecem corroborar tal constatação, ainda, os dados re­
lativos à performance das exportações globais, vis-a-vis as importa 
ções totais do País, das quais deriva-se o saldo absoluto do comér­
cio total e as taxas de cobertura das importações totais. Evidencia 
-se, especialmente a partir de 1968, menor dinamismo das exporta­
ções agrícolas e não agrícolas quando comparados os níveis dos valo - 
res alcançados pelas importações, sobretudo a não agrícola, o que 
resultou nos valores negativos cada vez maiores nos saldos absolu­
tos do comércio total.

Ao se procurar definir complementarmente, e não apenas 
a partir do comércio internacional agrícola, este contexto geral do 
balanço de divisas, nota-se, em primeiro lugar, que apesar da cres­
cente participação das exportações não agrícolas nas exportações to 
tais, implicando em maior diversificação, não se obteve melhoria 
na cobertura das importações não agrícolas no período 1965-80. Veri^ 
fica-se, em segundo lugar, que o somatório das taxas de cobertura 
das exportações agrícolas e não agrícolas, em relação ã importação 
total, cai de uma taxa satisfatória de 146%, alcançada em 1965, que 
possibilitava a cobertura das importações e contribuia para o aumen 
to das reservas de divisas e/ou pagamento da dívida externa, para 
apenas 80% em 1980.

No que diz respeito a 1981, o balanço mercantil de divi. 
sas apresentou aspectos distintos da evolução ocorrida até 1980. As 
exportações totais cresceram à taxa de 15,7%, decomposta por taxas 
positivas de 28,8% e 2,6%, respectivamente, para as exportações nao 
agrícolas e agrícolas. Pelo lado das importações totais e agríco­
las, verificou-se quedas de 3,8% e 17,4%, respectivamente. Obteve- 
se para o ano uma cobertura de 97% das importações totais, com par­
ticipação das exportações agrícolas de 43%. Comparando-se o ano de 
19 81 com o anterior, conclui-se que a maior queda no valor das importações,versus
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o crescimento das exportações, no caso do comércio agrícola, propor 
cionou uma taxa de cobertura maior (de 2,71), um saldo absoluto de 
divisas mais elevado (de US$ 6,6 bilhões), e uma menor participação 
das importações (de 27,0%) no valor total do comércio agrícola (Ver 
Quadro 27) .

2) Evolução dos Preços e Quantum das Exportações e Importações

O determinante mais imediato das tendências dos saldos 
do comércio exterior agrícola no período 1965-80, favoráveis em 
termos absolutos e desfavoráveis em termos relativos, são a evolu­
ção dos preços e do quantum das exportações e importações. Assim é 
interessante e esclarecedora a discussão das fontes de crescimento 
do saldo, com base na análise dos preços e do quantum das princi­
pais exportações e importações.

Como se pode observar, a partir dos resultados do Qua­
dro 28 e os Gráficos 18 e 19, enquanto os preços das exportações 
cresceram persistentemente após 1971 - exceção feita para 1975 -, 0 
quantum acusou tendência ascendente até 1973, decrescendo ou estag­
nando a partir de então, para se recuperar em 1980, com índice supe 
rior a 1973.

Os índices de preços das exportações situaram-se abaixo 
dos índices de quantum até 1973, quando, então, os preços das expor 
tações passaram a exercer influência predominante no valor das mes­
mas (Ver Gráficos 18 e 20).

Também pelo lado das inportações os preços,apesar de oscilações, 
decresceram até 1972, elevando-se substancialmente nos dois anos se 
guintes,para novamente decrescer até 1978. Nos dois últimos anos do 
período, voltaram a crescer,'atingindo nível sem precedente em 1980.
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O quantum importado apresentou tendência de crescimento 
acelerado em todo o período, sendo, portanto, o maior responsável 
pela expansão do valor das importações.

Ao se comparar os índices de valor, que incorporam os 
índices de preço e quantum das exportações e importações, com a evo 
lução dos saldos absolutos e relativos de divisas, verifica-se que 
a taxa de cobertura e o saldo absoluto, muito favoráveis no período 
1965-73, coincidiram com a menor intensidade do crescimento dos va­
lores das importações comparadas com as exportações, o. contrário 
ocorrendo nos anos seguintes, exceção feita para o ano de 1977(Ver 
Quadro 26 e Gráficos 17 e 20) .

O período 1974-80 também ficou marcado por fases, ou 
subperíodos distintos. Assim, nos anos 1973-77 houve uma forte el£ 
vação dos preços do petróleo e grande especulação com os preços de 
matérias-primas no mercado internacional, coincidindo com um salto . 
nas importações não acompanhado, pelas exportações, quer em preço 
quer em quantum, resultando,deste modo, uma sensível redução do sal 

'do.

Nos anos de 1974 a 1977 os índices de valor das importa 
ções agrícolas praticamente permaneceram estáveis, depois de um au­
mento de 88% em 1974, enquanto o saldo absoluto subiu persistente - 
mente até atingir um nível recorde em 1977 (Ver Gráficos 17 e .20) .

A partir de então as tendências se inverteram, pois os 
índices de valor das exportações decresceram ou cresceram mais es­
treitamente vis a vis aos de importações que se elevaram intensamen 
te, principalmente, em função- do quantum. As variações dos preços 
das importações, mesmo que decrescentes ou abaixo do nível registra 
do em 1974, não chegaram a compensar mais que suficientemente as va 
riações nas quantidades, não conseguindo, assim, manter os índices 
de valor das importações mais baixos. Deste modo, o saldo sofreu 
uma sensível queda, além do estreitamento da taxa de cobertura (Ver 
Quadro 28).
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A queda na variação dos preços de exportação em 1978 foi 
apenas parcialmente recuperada em 1979. Os saldos diminuiram por 
motivos de um baixo índice de quantidade na exportação e de novos 
e vertiginosos aumentos nos preços de petróleo e no quantum de maté 
rias-primas importadas para o setor agrícola (fertilizantes, semen­
tes e rações, especialmente milho).

A melhoria nos saldos absoluto e relativo em 1980 ê de­
corrência de um melhor comportamento das exportações (aumento no 
quantum e ligeiro acréscimo nos preços), além da redução das quanti 
dades importadas, apesar do acréscimo nos preços.

Convém lembrar que o comportamento das exportações e im 
portações em 1981 apresentou também características marcantemente 
diferentes dos perfis anteriores, pelos seguintes fatores: (a) que­
da nos preços e elevações no quantum das exportações; e (b) declí - 
nio no valor das importações, decorrente de queda no quantum mais 
que proporcional ao aumento nos preços e ao valor das exportações.

Como resultado daquele comportamento, o saldo absoluto 
do comércio agrícola apresentou uma variação de +15%, enquanto a ta^ 
xa de cobertura aumentou em 19% (2,7 contra 2,3), relativamente a 
1980.

3 )• Relações de Troca do Comércio Agrícola

3.1 - Relação de Troca entre Exportações e Importações Totais

Comparando-se os índices de preço, quantum e valor das 
exportações e importações (Ver Quadro 28) com suas inter-reláções 
(Ver Quadros 29 e 30), verifica-se: a) evolução das relações de tro 
ca geralmente desfavoráveis para o Brasil, no período analisado, ape 
sar das melhoras em 1968-69, 1972, 1975-77 e 1980; e b) períodos 
bem definidos nas relações de troca.

Os períodos mais desfavoráveis para os termos de trocade 
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preço compreenderam os anos 1965-67, 1974-75 e 1979-80, enquanto que, 
os piques mais favoráveis ocorreram nos períodos 1968-73 e 1976-78.

Observa-se margens de ganhos em preço para o Brasil tan 
to pelo lado das exportações agrícolas (com exceção de 1966-67,1971,. 
197 5 e 1978) , quanto pelo lado das importações (especialmente nos 
anos de 1968 a 1971 e de 1976 a 1978. A deterioração de 1979-80 não 
evoluiu de forma mais acentuada porque as exportações experimenta - 
ram altos índices de preço, apesar de se mostrarem inferiores ã va- • 
riação de preços das importações (Ver Quadro 30).

Comparando-se as relações de preços com os saldos rela­
tivos de divisas (taxas de cobertura) verifica-se que as relações 
de preços evitaram uma queda mais drástica na taxa de cobertura, em 
1970-71, 1973 e 1976-78, apesar de ser mantida a tendência de queda 

- 17/da mesma. A evolução da razao —• das quantidades brutas torna es­
te ponto mais claro, pois o estreitamento do saldo foi determinado 
pelo quantum (Ver Quadro'30). . .

Os anos em que os volumes físicos das importações não 
apresentaram variações maiores que os da quantidade exportada- limi­
taram-se a 1969, 1972, 1975 e 1980-1981. Os anos de maior deterio­
ração do saldo relativo de divisas coincidiram com os períodos em 
que se registraram as maiores quantidades importadas, ou seja,1966- 
67, 1970-71, 1973-74 e 1976-79 (Ver Quadro 30).

Analisando-se, conjuntamente, as relações de troca de 
preço e de quantum poder-seria chegar à conclusão hipotética de que 
houve uma transferência líquida de recursos financeiros e -físicos pa 
ra o setor agrícola brasileiro (através de importações necessárias 
ã modernização do setor ou para compensarem desempenhos aleatórios 
ou sistematicamente deficientes de determinadas culturas)' às custas 
de um maior-coeficiente de dependência física e de uma reduzida fun 
cionalidade global do setor via relação de troca de preços, em si 
favoráveis apenas em nove anos do período.
17/ Qm/Qx
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Por outro lado, poder-se-ia levantar a hipótese de que 
a redução do saldo relativo teria sido consequência de um baixo cres; 
cimento da demanda externa devido aos preços relativamente altos,re 
duzindo a competitividade dos produtos do setor. A situação das ex 
portações do setor em 1981 parece, até certo ponto, apoiar este ar­
gumento .

Considerando-se os índices de preço e quantidade das ex 
portações com relação aos índices de preços das importações, . pará 
que se possa ter uma idéia sobre o limite da capacidade de importa­
ção gerada pelo comércio do setor, verifica-se tendência ascendente 
para a mesma, apesar das baixas ocorridas em 1974-75 e 1979-80, em 
consonância com o perfil do saldo absoluto —(Ver Quadro 29).

A evolução da relação se torna mais interessante,quando 
comparada com o quantum das importações e o saldo relativo, pois 
ohserva-se claramente que os índices de quantum das importações se 
situaram além da capacidade de importação gerada em oito anos do pe 
ríodo, contribuindo para reduzir o saldo de divisas em todo o perío 
do e, em especial, nos anos de 1978-80 (Ver Quadro 30).

3.2 - Relação de Troca entre a Exportação de Produtos Básicos 
e as Importações de Produtos Intermediários e de Bens de. 
Consumo

Os resultados das relações dos termos de troca entre pro 
dutos básicos exportados e de insumos para a agricultura e bens de 
consumo importados, encontram-se nos Quadros 31è 32 e nos Gráficos 
21 e 22 —
18/ Mesmo substituindo-se a fórmula PxQx/Pm por PxQm/Pm para levar 

em conta a importância das quantidades importadas (ao invés das 
quantidades exportadas), obter-se-ia evolução semelhante espe­
cialmente para o período 1971-80-

1'9/ Convêm recordar que os produtos básicos participaram com aproxi 
madamente 70% (ou Cr$ 6,2 bilhões) do valor das exportações to­
tais no final da década de setenta e que as matérias-primas, e/ 
ou produtos intermediários, e os bens de consumo, participaram, 
respectivamente, com US$ 2,3 bilhões (ou 50%) e US$ 1,7 bilhões 
(ou 37%) do valor das importações.
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As comparações de preços entre os produtos básicos e in 
sumos para a agricultura mostram que os termos de troca geralmente 
favorecem os produtos básicos, já que os produtos intermediários 
apresentaram variações inferiores àqueles.

Por outro lado, as relações físicas de troca geralmente 
foram desfavoráveis para os produtos básicos. Evidencia-se uma 
crescente deteriorização nas relações físicas desde 1969 até 1979 e 
índices de quantum de importação que se mantiveram bem acima do li­
mite da capacidade de importação (PxQx/Pm) desde 1974, determinando 
a tendência decrescente no saldo relativo de divisas entre os produ 
tos básicos exportados e os bens intermediários importados no perío 
do 1974 a 1980 (Ver Quadro 321.

Em termos gerais, os produtos básicos exportados apre­
sentaram-se com características bastante desfavoráveis em relação 
aos produtos intermediários importados, devido âs baixas quantida­
des exportadas e a insuficiente compensação na variação de preços.’ 
Estes, no entanto, dificilmente poderiam apresentar índices mais 

. elevados, já que a competitividade dos produtos no mercado interna­
cional poderia ser prejudicada.

Quanto âs relações de preço entre os produtos básicos 
exportados e os bens de consumo importados, verifica-se que a rela­
ção foi bem mais favorável aos primeiros durante o período; o con­
trário ocorrendo, se analisados em termos físicos, o que explica a 
tendência de deterioração na relação de troca, apesar da ocorrência 
de marcantes flutuações.

Em suma, a capacidade de importação de bens de consumo, 
gerada pela exportação de produtos básicos, depende predominantemen 
te dos preços destes, ao passo que o evidente estreitamento do saldo 
relativo de divisas entre os dois grupos de produtos se deve a meno 
res níveis de quantidades exportadas do que importadas.
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O maior estreitamento do saldo de divisas, nos anos mais 
recentes (1978 a 1980), coincidiu de modo mais peculiar com maiores 
quedas na relação de preços de produtos básicos do que por aumentos 
na quantidade de bens de consumo importados.

Em resumo, os produtos básicos apresentaram melhor de­
sempenho quando relacionados com os bens de consumo do que quando 
comparados com os insumos importados para o setor agrícola, conti - 
nuando, entretanto, o saldo de divisas a mostrar tendência decres - 
cente.

3.3 - Relação de Troca entre a Exportação de Produtpg 
Elaborados e as Importações de Produtos Interme - 
diários e Bens de Consumo.

Os produtos elaborados —• exportados foram responsá­
veis por variações de preços geralmente favoráveis, quando compara­
dos com os preços dos insumos importados para o setor agrícola,apr£ 
sentando, de maneira semelhante ao comportamento dos produtos bási­
cos, deterioração na relação de preços nos anos de crise conjuntu - 
ral, que se seguiram â elevação dos preços do petróleo (Ver Quadro 
33).

As variações mais favoráveis nos índices de quantum pa 
ra os produtos elaborados, se restrigiram aos anos de 1968, 1970, 
1973, 1975 e 1980, de modo que as trocas físicas de quantidade en - 
tre estes produtos e os intermediários se apresentam , de um modo 
geral, insuficientes para impedir a tendência de queda no saldo re­
lativo de divisas entre os dois grupos de produtos.

Contudo, quando se compara as quantidades físicas das 
importações de produtos intermediários entre os básicos e os elabo­
rados, observa-se comportamento melhor deste último, por apresenta­
rem índices de quantum mais elevados.

20/ Os produtos elaborados representaram US$ 2,8 bilhões, ou aproxi 
madamente, 30% do valor total das exportações em 1980.
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Pela mesma razão e apesar dos preços dos elaborados se 
situarem a nível inferior aos dos básicos, a capacidade de importa­
ção física, com relação aos produtos intermediários, gerada pelos 
produtos elaborados evoluiu de forma mais significativa que no caso 
dos básicos.

Dessa forma, se o País melhorar o perfil de quantum e 
preços das exportações de elaborados, através de maiores estímulos 
visando aumentar de modo acelerado a diversificação da pauta, as re 
lações de troca dos produtos elaborados tenderíam a compensar não 
apenas as importações de produtos intermediários, mas também gerar 
excedentes de divisas e melhor cobertura nos anos de crise.

Os perfis de preços e de quantidades físicas dos produ­
tos elaborados, vis a vis os bens de consumo, são consideravelmente 
melhores que os perfis apresentados pelos produtos intermediários, 
de modo que a exportação daqueles assegura elevada e crescente capa 
cidade de importação e saldos de divisas mais favoráveis. 

9

No caso das importações de bens de consumo, verifica-se 
que apesar da ampla garantia de capacidade de pagamento das importa 
ções, especialmente através das exportações dos produtos elaborados, 
a sua redução implicaria em considerável liberação de divisas e,con 
sequentemente, cobertura de outras necessidades de importação.

Finalmente, maiores saldos e poupanças relativas de di­
visas, bem pomo uma maior capacidade de cobertura para as importa - 
ções sistemáticas e necessárias - agrícolas e não agrícolas - exigi^ 
riam, em especial: al rápida e continuada expansão das exportações 
de produtos processados; bl alterações nos coeficientes técnicos de 
utilização de insumos modernos importados, especialmente fertilizan 
tes e defensivos agrícolas, através de maior estímulo à produção e 
utilização de similares nacionais;e, cl maior complementariedade e 
verticalidade da produção interna de determinados produtos agrícolas.
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CAPITULO y •
RESUMO, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

1) • Resumo e Conclusões

O presente relatório teve como objetive principal orga* 
nizar o levantamento das exportações: e importações do setor agríco’- 
la para o período 1965-80, além do acompanhamento de sua evolução 
nos anos de 1980-81, visando a obtenção de informações realísticas 
que possibilitassem analisar o comportamento das referidas pautas, 
as evoluções específicas por grupos de produtos e consequentes mu­
danças estruturais e, em especial, o saldo de divisas, derivado de 
suas inter-relações e dos termos de troca.

No que se refere ao comportamento dos saldos de divisas 
absolutos da economia como um todo —e dos relativos ao setor 
agrícola observa-se, para o primeiro, uma tendência de déficit des­
de 1967, considerando-se os valores de exportação FOB e importação 
CIF, e para o segundo, tendência de crescimento desde 1965, o que 
em parte tem contribuído para a minimização do praticamente crônico 
déficit no balanço mercantil brasileiro. Contudo, no que se refere 
ao saldo absoluto do setor agrícola, observa-se que a-tendência ores 
cente é limitada pelas evoluções distintas de preços e quantidades 

~ ~ _ 22 /das exportações e importações nao favoráveis —ao setor, que se 
23 / refletem nas relações de troca —z.

A taxa de cobertura (valor das exportações agrícolas pe 
las importações agrícolas) revela tendência nitidamente decrescen — 
te, distinguindo-se três patamares bem distintos. No período 1965-
21/ PxQx - Pm Qm
22/ PxQx

PmQm
23/ Px e Qm 

Pm Qx
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72 atingindo a 3,9, no período 1973-78 a 2,9 e, finalmente, 2,5 no 
período 1979-81.

A taxa média de crescimento anual das exportações agrí­
colas registrada no período analisado foi de 15,0% enquanto para as 
importações foi de 20,2%, refletindo características distintas de 
evolução média dos preços e quantidades dos produtos transaciona - 
dos no mercado internacional. No primeiro caso, verificou-se que 
o quantum determinou o crescimento do valor das exportações até 1973, 
a partir de quando os preços assumiram papel preponderante, face à 
estagnação ocorrida no quantum, ao longo de todo o período, sobretu 
do no triênio 1978-80. Tal situação acarretou uma redução do saldo 
relativo de divisas, apesar dos esforços governamentais visando a 
substituição das importações e incrementos das exportações.

No que se refere às exportações agrícolas, verificou-se 
que os principais produtos elaborados e que representam, em média, 
entre 30 e 35% do valor da pauta atualmente, aumentaram considera - 

. 24/velmente sua participaçao no valor total das vendas ao exterior — 
Por outro lado, os principais produtos bãsicos, apesar de se benefji 
ciarem da evolução favorável de seus preços médios, mostraram compor­
tamento inverso, com queda na participação no valor total da pauta 
25/. A explicação para esta tendência reside no lento crescimento 
das quantidades exportadas por parte dos produtos básicos e na com­
binação favorável de quantum e preço, reforçadas por menores oscila 
ções anuais nestes índices, ao nível dos produtos elaborados.

24/ O açúcar cristal e refinado, suco de laranja e café solúvel re 
presentaram, em 1980, cerca de 33,6% do total das exportações; 
agrícolas, contra 2,7% em 1970.

25/ Por exemplo, a carne de bovinos não processada, o algodão em 
rama e ojmilho em grão representaram em 1980, 0,3% do total das 
exportações agrícolas,.contra 14,6% em 1970.
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Apesar da dificuldade de tentativas de previsão em anos 
de conjuntura extremamente difícil, a tendência esperada para os 
próximos anos é a de que a participação dos produtos básicos no 
valor total das exportações apresente queda ainda mais acentuada,por 
força da expansão das vendas de produtos elaborados e pelo esforço 
dos países importadores na substituição de alguns produtos básicos, 
como consequência dos altos preços atingidos ao final do período ana 
lisado no mercado internacional.

Por outro lado, observa-se que nem todos os produtos 
que compõem a categoria dos elaborados apresentaram características 
favoráveis no período estudado, caso específico dos produtos de ori 
gem florestal e da extração vegetal. Quanto aos básicos, o surgi­
mento de produtos não tradicionais na pauta de exportação, onde a 
carne avícola ê o maior exemplo, foram responsáveis por uma compen­
sação parcial na queda relativa ocorrida no valor das exportações 
deste grupo.

No que diz respeito âs importações agrícolas, verificou- 
se crescimento acentuado do quantum principalmente das matêrias-pr£ 
mas e dos produtos intermediários utilizados pelo setor, além dos 
bens de consumo, que, em conjunto, foram responsáveis por 87,0% em 
média, das divisas absorvidas no triênio 1978-80.

Especificaroente coro relação âs matérias-primas é produ­
tos intermediários, a evolução dos preços do petróleo, sobretudo a 
partir de 1974, influenciou acentuadamente na expansão das despesas, 
ainda mais levando-se em conta que o quantum também se elevou até 
1979, apesar de em menor proporção que os demais produtos. Isto po­
de ser observado quando se considera o crescimento do quantum de 
adubos básicos e fertilizantes manufaturados, que exerceram importân 
cia na evolução das despesas daquele grupo, com . destaque espe­
cial para o quantum de milho no triênio 1978-80, que fez com que os 
índices de quantum daquele item mais que dobrassem, o contrário ooor 
rendo com os índices de preços.
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Já com relação aos Bens de consumo,verificou-se acentua 
do crescimento na quantidade importada de todas as mercadorias inclu 
sive o trigo, principal item, porém pouco representativo em compor­
tamento relativamente aos demais' bens, uma vez que estes determina­
ram muito mais, em quantum e em preço a tendência de crescimento da 
quele grupo.

Por outro lado, as matérias-primas para outros: setores 
apresentaram comportamento inverso ao grupo anterior, já que os pre 
ços foram quase que exclusivamente os responsáveis pelo crescimento 
do seu valor.

Uma análise conjunta dos itens bens de consumo e maté­
rias-primas para outros setores não agrícolas revela queda relati­
va 'na importância das importações sistemáticas, como trigo, maçã, 
malte e bacalhau, ainda que as mesmas representem, no triênio 1978- 
80, cerca de 36,0% das importações totais do setor. No que se refe 
re às importações aleatórias, destaque é dado para o milho, princi­
palmente, além do arroz e feijão, que mantiveram frequência e valo­
res mais expressivos nos últimos anos, É de se notar que a maioria 
dos produtos que constituem este último grupo de importações consi^ 
te em bens que fazem parte da alimentação básica da população, ser­
vindo aquelas aquisições para aliviar as pressões de demanda sobre 
os índices de custo de vida.

Relativamente aos bens de capital, observou-se queda 
acentuada no valor das suas importações a partir de 197 6 e, por es­
te motivo, considerável poupança de divisasjprincipalmente se cons£ 
derados seus elevados preços, revelando relativa auto-suficiência 
inclusive com expansão das exportações de máquinas e equipamentos,a 
partir de 1979.

Deste modo, as evoluções internas da pauta de importa - 
ções resultaram em modificações estruturais, com quedas drásticas 
nos bens de consumo e de capital em termos relativos, o inverso 
ocorrendo com as matérias-primas para os setores agrícolas e não 
agrícolas.



ipe* INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

As relações de troca do comercio agrícola, por seu tur­
no, foram geralmente desfavoráveis ao longo do período. No entanto, 
quando se conjugam as relações de troca de preço e quantum, conclui 
-se que houve transferência líquida de recursos físicos e financei­
ros para o setor agrícola, através das importações, e que esta co­
briram exigências resultantes de necessidades (como modernização 
tecnológica e compensações pelo desempenho aleatório, ainda sistema 
ticamente deficiente na produção agrícola), apesar de um maior coe­
ficiente de dependência física e de redução da taxa de cobertura, 
com consequências negativas para o balanço mercantil e para a capa 
cidade de importação global do País.

Ao longo do período, a capacidade de importação (PxQx/ 
Pm) gerada pelo comércio do setor agrícola apresentou tendência as­
cendente, seguindo o mesmo comportamento do saldo absoluto de divi­
sas (PxQx - PmQml . No entanto, se comparada com as evoluções do 
saldo relativo de divisas (PxQx/PmQm), que se mostrou decrescente,e 
do quantum importado (.Qml, permite-se identificar que o quantum das 
importàções foi o principal fator responsável pelo estreitamento da 
quele saldo.

Analisando os subgrupos de produtos exportados, verifi­
cou-se que os produtos básicos representaram melhor desempenho quan­
do relacionados com os bens de consumo importados do que quando com 
parados com os insumos importados para o setor agrícola, apesar de 
o saldo de divisas continuar a mostrar tendência decrescente mesmo 
para os primeiros.,

Com relação aos produtos elaborados, observou-^se melhor 
comportamento que aquele relativo aos produtos básicos, uma vez que 
o saldo de divisas relativo aos bens de consumo se mostrou crescen­
te, enquanto aquele referente aos produtos intermediários, apesar 
de negativo, apresentou,por§m, relação máis favorável que aquela ob 
tida pelos produtos básicos.
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2) Recomendações

Na fase atual, o presente estudo admite apenas algumas 
recomendações de natureza genérica, esperando-se que futuros desdo­
bramentos e extensões permitam proposições mais específicas, con­
forme exposto no final do presente capítulo.

Nas recomendações preliminares.que o estudo permitiu e 
que serão transcritas a seguir, foram consideradas as limitações' e 
contornos advindos do alto grau de inflexibilidade nas composições 
das pautas de importação e exportação agrícolas. As consequentes 
dificuldades das mudanças a curto e médio prazo, que poderão • ser 

y adversas ao saldo do balanço de divisas do setor agrícola, devem-se 
a uma série de fatores: a) à recessão econômica mundial; bl ao 
gradualismo das políticas de redução dos subsídios aos produtores e 
consumidores;e ç) ãs limitações e dificuldades para a substituição 
de importação de produtos intermediários.

Nesse sentido, devem receber prioridade governamental 
medidas que venham a alterar o perfil tecnológico de produção, atra 
vés de adubações verde e/ou orgânica, combustíveis e lubrificantes 
da biomassa, cultivares mais aptas ãs condições naturais, entre ou­
tras , que viriam produzir impactos positivos sobre o balanço de di­
visas do setor.

Considerando-se os comportamentos de preços e quantida­
des distintos entre os produtos básicos e elaborados, recomenda-se 
também tratamento distinto entre os dois grupos de produtos na polí^ 
tica de comércio exterior.
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Com relação aos produtos básicos, a tendência observada 
de alta taxa de crescimento nos seus preços médios, foi causada pela 
redução da oferta destes produtos no mercado internacional. Dessa 
forma, se justificaria a concessão de estímulos à quantidade produ­
zida para aquelas culturas consideradas "estratégicas", com poten - 
ciai de mercado "in natura". Essa recomendação seria valida, mesmo 
que viesse a implicar em redução no preço médio, desde que fossem 
elevadas as receitas cambiais e sem prejuízos do crescimento das re 
ceitas geradas pelos produtos processados. .

Assim, os incentivos â produção daquelas culturas deve­
ríam ser acompanhados, por outro lado, por uma avaliação da tecnolo 
gia de produção das mesmas, especialmente quanto aos insumos impor­
tados que, atualmente, além de inibir a geração de maior oferta, 
constituem importante pressão na redução do saldo de divisas.

Do lado das importações, dever-se-ia tentar limitar o 
"quantum" abaixo dos índices da capacidade de importar, o que acar­
retaria, em muitos casos, revisão de acordo bilaterais.

Ainda quanto às importações, aquelas denominadas "siste 
mãticas", mas que não fazem parte da dieta básica da população, co­
mo por exemplo o bacalhau, deveríam merecer um tratamento mais in - 
tenso no sentido de se lograr uma maior economia de divisas, através, 
principalmente, de medidas fiscais.

Finalmente, no que diz respeito às importações "aleató­
rias" (arroz, feijão, carne e milho)., importantes e sensíveis pelo 
seu valor e essencialidade, pois fazem parte da dieta básica da po­
pulação, cabe recomendar, como forma de se aliviar as pressões so­
bre o abastecimento interno e sobre a conta corrente do Balanço de 
Pagamentos, a formaçao de estoques reguladores e, especialmente,'a 
melhoria da infra-estrutura, de apoio ã comercialização e de outras 
formas de incentivo â produção.
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Relacionando-se as considerações sobre a expansão do 
quantum de exportações dos produtos básicos "estratégicos", com 
aquelas relativas aos produtos importados "aleatoriamente", conclui 
-se pela importância em se buscar, através de incentivos, maior com 
plementariedade e verticalidade para determinados produtos, tanto 
para o suprimento interno, quanto para elevar as exportações.

Concluindo, evidencia-se a necessidade de desdobramen­
tos do presente estudo, com aperfeiçoamentos dirigidos a soluções 
mais especificas. Assim, destaca-se a possibilidade de se pesqui­
sar o saldo relativo de divisas entre o Brasil e seus principais 
parceiros no comércio internacional, e particularizã-lo por grupo 
de produtos ou mesmo por produtos isoladamente.
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Consumo de Origem Agrícola Importados, 1965 a 1980.

GRAFICO 23 - Evolução dos índices de Termos d© Troca de Produtos
Elaborados Exportados e Produtos Intermediários Impor 
tados para o Setor Agrícola, 1965 a 1980.

GRÁFICO 24 - Evolução dos índices de Termos de Troca de Produtos
Elaborados Exportados e Bens de Consumo de Origem
Agrícola Importados, 1965 a 1980.

QUADRO 34 — Evolução
Produtos

dos índices de Termos de Troca: ' Comparação 
Elaborados Exportados Versus Produtos Inter-

mediãrios Importados para o Setor Agrícola e Compara­
ção Produtos Elaborados Exportados Versus Bens de Co£ 
sumo de Origem Agrícola Importados, 1965 a 1980.
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ANEXO DOS QUADROS E GRÁFICOS
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QUADRO 5

EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇOS, QUANTUM E VALOR DE PRODUTOS BÁSI­

COS E ELABORADOS EXPORTADOS PELO SETOR AGRÍCOLA 
1965-80

Anos
Prodytos Básicos Produtos Elaborados

Preço Quantum Valor Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
1966 92,09 122,00 112,35 111,14 99,66 110,76 •
1967 88,06 118,00 103,91 120,78 103,90 125,48
1968 90,04 132,49 119,29 123,89 128,52 159,22
1969 93,61 150,60 140,98 134,96 138,58 181,63

1970 110,68 142,36 157,56 83,71 231,03 193,40 •
1971 100,19 145,27 145,54 119,59 170,80 204,26

1972 119,24 173,48 206,86 132,35 248,15 328,44

1973 172,28 183,52 316,17 183,22 271,33 497,12
1974 212,47 162,23 344,70 285,58 285,22 814,54

1975 205,84 165,93 341,56 255,71 311,24 795,85

1976 273,98 . 162,88 446,25 221,1.3 397,54 879,10

1977 376,91 139,33 525,13 304,97 390,35 1.190,43

1978 317,40 135,26 429,30 296,31 495,86 1.469,26

1979 344,91 132,86 458,27 312,63 518,86 1.622,14

1980 354,26 161,54 572,26 334,39 631,56 2.111,89

FONTE DE DADOS: CACEX, Comércio Exterior, 1965 a 1980
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota : Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério de

base móvel encadeada para a construção dos índices.

CVG/amvm 
(v/820108)
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QUADRO 6
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR DOS PRINCI­

PAIS PRODUTOS DA LAVOURA EXPORTADOS
1965-80

Anos Preço Quantum Valor

1965 _ 100,00 100,00 100,00
1966 93,26 122,48 114,22
1967 90,18 121,57 109,64
1968 92,39 133,66 123,49
1969 95,30 151,76 144,63
1970 99,96 160,04 159,98
1971 96,27 157,94 152,06
1972 116,14 189,44 220,01
1973 167,98 207,53 348,61
1974 216,05 192,65 416,23
1975 207,09 202,46 419,26
1976 254,57 208,75 531,43
1977 358,44 180,32 646,34
1978 308,44 186,90 576,47
1979 328,30 185,24 608,14
1980 334,44 230,31 770,24

FONTE DE DADOS: CACEX, Comércio Exterior, 1965 a 1980.
Elaboração s SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota i Utilizou-se a fórmula de Fishex e o crité­

rio de base móvel encadeada para a constru - 
ção dos índices.

CVG/amvm
(v/820108)





QUADRO 7

evolução dos Índices de preço, quantum e'valor dos princi­
pais I-RODUTOS FLORESTAIS EXPORTADOS

1965-80

Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 oo,ob 100,00
1966 103,13 01,38 104,55
1967 107,14 88,22 94,52
1968 119,22 13,31 135,09
1969 159,30 89,35 142,33
1970. 161,65 81,61 131,92
1971 136,24 5,09~ 7,92
1.972 152,44 5,97 9,06
1973 256,74 15,85 40,50
1974 387,17 47,16 181,72
1975 362,55 36,39 131,28
1976 350,44 ’ 25,40 88,57
1977 338,00 28,54 96,01
1978 356,45 50,93 180,67
1979 440,25 70,58 309,19
1980 556,13 60,02 332,14

FONTE DOS DADOS: CACEX, Comércio Exterior, 1965 a 1980.
Elaboração . : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota : Utilizou-se a fórmula de Fisher e o crité­

rio de base móvel encadeada para a- constru­
ção dos índices.

CVG/amvm
(v/820108)





QUADRO 8

evolução dos Índices de preço, quantum e valor dos princi­
pais PRODUTOS DA EXTRAÇÃO VEGETAL EXPORTADOS

1965-80

•
Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,0'0
1966 96,21 134,35 129,26
1967 96,75 116,17 111,48
1968 83,45 167,40 144,55
1969 87,27 134,86 121,77
1970 86,15 144,42 128,74
1971 103,80 ' 158.,32 170,04
1972 98,41 221,22 225,26
1973 111,08 236,06 271,31
1974 235,44 159,20 - 387,81
1975 206,34 142,13 303,44
1976 186,47 148,00 285,54
1977 •239,29 133,88 331,48
1978 249,63 ■ 145,18 374,99
1979 237,55 162,27 398,84
1980 261,94 160,53 435,09

FONTE DOS DADOS: CACEX, Comércio Exterior, 1965 a 1980.
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota t Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critê-

• rio de base móvel encadeada para a constru­
ção dos índices.

CVG/amvm
(v/820108)





QUADRO.9

EVOLUÇÃO DOS 1NDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR DOS PRINCI­

PAIS PRODUTOS DA PECUÁRIA EXPORTADOS 
1965-80

Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 94,05 ■ 70,85 66,63
1967 92,46 44,87 41,49
1968 86,28 107,57 92,82
1969 89,21 172,78 154,13
1970 111,88 202,01 226,01
1971. 115,27 229,43 264,45
1972 117,12 340,12 . 398,36
1973 166,90 271,62 453,34
1974 178,93 169,36 303,04

1975 150,23 170,91 256,77

1976 159,59 239,23 381,79

1977 153,30 284,25 435,77

1978 162,90 256,48 417,81

1979 208,20 245,73 511,63

1980 275,08 325,00 895,79

FONTE DOS DADOS: CACEX, Comercio Exterior, 1965 a 1980.
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota : Utilizou-se a fórmula de Fisher e o crité­

rio de base móvel encadeada para a constru­
ção dos índices.

CVG/amvm
(v/820108)





QUADRO 10

evolução do Índice de preço, Quantum e valor dos princi­
pais PRODUTOS DA PESCA EXPORTADOS

1965-80

Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 112,15 86,55 97,07
1967 102,33 86,23 88,24
1968 110,94 163,37 ’ 181,25
1969 135,04 279,89 377,95
1970 115,15 316,19 364,08
1971 153,50 345,82 ■ 530,83
1972 174,27 437,49 762,42
1973 198,36 291,63 578,47
1974 247,59 327,36 810,49
1975 240,48 256,61 617,11
1976 359,42 249,02 296,19
1977 318,74 334,86 353,20
1978 330,56 432,47 473,08
1979 432,44 560,69 802,38
1980 398,58 66,61 87,86

FONTE DOS DADOS: CACEX, Comércio Exterior, 1965 a 1980.
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota . : Utilizou-se a fórmula de Fisher- e o crité-

* rio de base móvel encadeada para a constru­
ção dos índices.

CVG/amvm
(v/820108)
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QUADRO 12

SITUAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS SELECIONADOS EM 1981

Valor ©jantidade Preço Médio

FOB
VS$ 1.000 A % t A % US$/t A t

Café cru em grão 1.516.646 -38,99 825.443 + 5,22 1.837,37 -42,02
Cafc solúvel 243.964 -14,95 48.115 +16,97 5.070,44 -27,29
Soja em grão 403.672 + 2,47 1.449.729 - 6,40 4.654,22 + 9,48
Farelo dc soja 2.136.176 +47,42 8.884.373- +34,98 240,44 + 9,11
Oleo de soja cm bruto 503.318 +22,43 1.007.767 +37,70 499,44 -11,09
Açúcar dcrrcrara em bruto 578.928 - 7,30 1.563.519 +12,36 370,27 -17,50
Açúcar cristal 86.884 -72,63 221.689 -61,03 391,92 -29,75
Açúcar refinado
Melaço de cana impróprio

395.926 +14,35 915.635 ' +49,64 432,41 -23,61

para alirrentação humana 68.563 -16,76 604.339 -27,28 113,45 +14,46
Suco de laranja 659.206 +94,62 639.141 +59,33 1.031,39 +89,46
Cacau cm amêndoa cru 241.582 -17,18 125.228 + 1,33 1.929,14 -18,27
Manteiga de cacau 144.824 - 8,45 29.022 + 8,49 4.990,15 -15,62
Pasta da cacau refinada 194.923 -11,10 72.505 + 6,53 2.688,41 -16,55
Outros produtos ca cacau
Madeira serrada não oonú

12.958 -48,17 23.633 f ■
- 3,97 548,30 -46,03

fera
Fios da seda não acondi-

' 31.418 -19,32 94.205 -30,59 331,51 +16,23

cionados
Fios de algodão não accn

28.259 + 1,23 968 +14,15 29.193,18 -11,32

dicionados 183.875 •+ 1,50 72.204 +25,83 2.546,60 -80,66
Tops de lã cardados
Lagostas congeladas,fres

67.947 +13,73 14.599 +15,84 4.654,22 - 1,82

cas e refrigeradas
Camarões congelados,fres

49.993 +33,05 2.759

*

+ 8,58 18.119,97 +22,54

cos e refrigerados
Castanhas de caju sem

51.644 +14,87 8.836
•

+17,84 5.844,73 - 2,52

casca
Carne bovina industrial!.

78.495 +13,47 15.528 + 6,71 5.055,06 + 6,63

zãda
Carne bovina fresca, re-

293.725 +26,30 98.108 +35,76 3.157,28 - 6,97

frigerada e congelada ■
Carne de galos, frangos,

123.568 +571,60 46.399 +710,32
•

2.663,16 -17,12

galinhas
Carne equina fresca, con

354.291
4

+71,41 293.933 +74,22 1.205,3b - 1,61

gelada e'refrigerada 39.172 + 1,03 23.437 - 4,35 1.671,37 + 5,63
Bananas frescas 12.741 +14,13 66.694 - 0,94 191,04 +15,10
Oleo de marrona cm bruto 46.627 -47,61 • 54.492 -41,18 855,67 -10,94
Peixes congelados 42.344 +18,41 32.744 +43,39 1.293,18 -17,43

FONTE DE DADOS: CACEX, Exportações Brasileiras, janeiro-dezembro 1981. 
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota i incorpora correção de dados da CACEX reíativamente ao ano 

de 1980.

CVG/amvni 
(v/820216)
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QUADRO 15
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR 

DE BENS DE CAPITAL IMPORTADOS PELO SETOR AGRÍCOLA, 
1965 - 1980

FONTE DOS DADOS: CIEF, Comércio Exterior, Í965 a 1980.
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota ; ütilizou-se a fórmula de Fisher e o critério

Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 98,91 173,82 171,93
1967 103,15. 118,16 121,89
1968 103,11 191,06 197,00
1969 104,62 168,61 176,39
1970 113,80 225,87 257,02
1971 1.72,50 140,63 242,56
1972. 194,43 170,06 330,61
19'73 204,84 141,56 209,92
1974 230,74 229,34 529,07
1975 285,45 220,23 628,53
1976 321,88 110,47 355,50
1977 370,29 55,31 204,77
1978 400,07 39,92 159,69
1979 441,24 33,23 146,60
1980 542,86 18,75 101,76

de base móvel encadeada para a construção dos 
índices.

CVG/mtl
(v/820127)
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QUADRO 16
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR 

DE MATÉRIAS-PRIMAS IMPORTADAS PARA O SETOR AGRÍCOLA 
1965 - 1980

Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 101,43 105,48 106,99
1967 95,15 126,02 119,91
1968 95,70 154,48 ■ 147,85
1969 92,27 162,29 149,74
,1970 77,49 276,94 214,59’
1971 78,04 235,54 183,82
1972 88,50 374,95 331,84
1973 114,84 390,96 448,98
1974 255,84 ’ 470,99 1.205,00
1975 262,55 403,78 1.060,11
1976 206,31 513,37 . 1.059,12
1977 205,42 597,77 1.227,94
1978 135,76 . 1.118,36 1.518,32
1979 168,64 1.182,56 1.994,32
1980 238,08 .1.217,68

K
2.898,99

FONTE DE DADOS: CIEF, Comércio Exterior. 1965 a 1980.
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota i Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério

de base móvel encadeada para a construção dos 
índices.

CVG/mtl
(v/820127)





QUADRO 17
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR 

DE FERTILIZANTES IMPORTADOS, 1965-1980 ■

Anos Preços Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 99,91 99/60 99,51
1967 91,77 134,28 123,23
1968 86,32 175,61 151,58
1969 77,99 187,91 146,54
.1970 67,81 341,99 231,90
1971 66,07 267,26 176r59
1972 •76,49 424,20 324,49
1973 99,79 373,89 3.73,12
1974 234,16 481,46 1.127,36
1975 219,31 412,42 904,47
1976 146,39- 551,86 807,86
1977 142,77 712,89 1.017,81
1978 155,67 •678,67 . 1.056,46
1979 204,97 •719,12 1.473,94
1980 285,01 833,60 2.375,80

FONTE DOS DADOS: CIEF,- Comércio Exterior, 1965 a 1980.
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA. .
Nota x Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério

de base móvel encadeada para a construção dos
índices.

CVG/mtl
(v/820127)
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QUADRO 18

EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES.DE PREÇO, QUANTUM E VALOR DE DEFENSIVOS 
IMPORTADOS PELO SETOR AGRÍCOLA
1965-1980

Anos Preço Quantum Valor

' 1965 100,00 • 100,00 100,00
•1966 104,01 115,63 1-20,27
1967 88,12 115,35 101,65
1968 105,29 136,12. 143,32
1969 111,90 .136,43 152,67
1970 83,65 258,51 216,23
1971 80,39 218,75 175,86
1972 ' 82,88 439,16 363,97’
1973 .108,07 647,05 699,29
1974 147,21 727,29 1.070,62
1975. ‘ 222,06 479,43 1.064,63
1976 186,09 606,67 1.128,93
1977 183,71 • 642,89 1.181,02
1978 • 229,71 584,39 1.342,36
1979 187,65 437,88 821,66
1980 250,06 286,59 716,64.

FONTE DE DADOS: CIEF, Comércio Exterior, 1965 a 1980 
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota : Utilizou-se a fórmula de Fishér e o critério de 

base móvel encadeada para a construção dos índi - 
ces.

CVG/amvm
(v/820127)
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QUADRO 19

evolução dos Índices de preço, Quantum e valor de petróleo

1965-1980

Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 100,00 110,49 110,49
1967 106,66 103,03 109,89
1968 106,66 122,21 130,35
1969 99,99 130,46 130,45
1970 99,99 154,12 154,11
1971 126,65’ 182,74 231,44
1972 ‘ 139,98 223,80 313,27'
1973 179,97 313,25 563,75
1974 593,21 319,30 1.894,11
1975/ 599,85 '337,60 2.025,08
1976 626,48 391,11 2.450,21
1977 659,75 391,03 2.579,80
1978. 666,41 436,46 • 2.908,66
1979 893,00 489,19 4.368,44
1980 1.492,73 425,11 6.345,6&

FONTE DE DADOS: CIEF, Comércio Exterior, 1965 a 1980
.Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota s Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério

de base móvel encadeada para a construção dos 
índices.

CVG/amvm
(v/820127)
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QUADRO 19b
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR DE MATÉ­

RIAS-PRIMAS PARA O SETOR AGRÍCOLA SEM PETRÓLEO BRUTO 
1965-1980

Anos Preços Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 101,70 104,57 106,35
1967 93,24 130,62 121,79
19 68 93,87 161,00 151,14
1969 90,91 168,71 153,38
1970 74,59 302,86 225,91 ■
1971 72,10 242,74 175,02
1972 82,08 401,32 329,40
1973 106,62 401,08 427,62
1974 219,91 499,58 1.098,65
1975 226,39 406,56 920,45
197 6 162,39 532,43 864,67
1977 158,67 652,92 1.036,05
1978 98,01 1.343,97 1.317,34
1979 119,11 1.395,58 1.662,48
1980 158,86 1.521,32 2.417,08

FONTE DE DADOS: CIEF, Comércio Exterior, 1965 a 1980.
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota: Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério da ba 

se móvel encadeada.

CVG/amvm
(v/821129)



QUADRO 20
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR DE OUTRAS MATÉ 

RIAS-PRIMAS IMPORTADAS PARA Ó SETOR AGRÍCOLA 
1965-1980

Anos Preço Quantum Valor*

1965 100,00 100,00 100,00
1966 113,18 118,’60 134,23
196 7 131,25 149,57 196,31
1968 158,07 114,58 181,12
1969 219,31 113,77 249,50
1970 139,02 135,64 188,56
1971 120,93 122,89 • 148,61
1972 165,85 180,62 299,55
1973 186,21 209,41 389,94
1974 •280,73 239,75 673,06
1975 380,93 174,40 ’ 664,32
1976 523,81 180,06 943,20
1977 498,78 167,19 833,90
1378 128,19 5.511,36 7.064,75
1979 150,40 6.529,86 9.820,89
1980 167,29 6.797,58 11.371,65

FONTE DE DADOS: CIEF, Comércio Exterior, 1965 a 1980
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota : Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério

de base móvel encadeada para a construção dos 
índices-.

CVG/amvm
(v/820127)
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QUADRO 20b
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇOS, QUANTUM E VALOR DE MATÉ­

RIAS-PRIMAS PARA O SETOR AGRÍCOLA SEM MILHO EM GRÃO 
1965-1980

Anos Preços Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 101,40 104,97 106,44
1967 95,10 125,04 118,91
1968 95,57 154,14 147,30
1969 92,14 162,30 149,83
1970 77,34 277,46 214,58
1971 77,94 236,12 184,02
1972 88,37 375,83 • 332,10

• 1973 114,63 391,47 448,70
1974 255,16 471,95 1.204,18
1975 261,72 404,84 1.059,44
197 6 205,63 515,24 1.059,44
1977 204,56 600,31 1.227,89
1978 221,85 593,77 1.317,16
1979 277,67 614,25 1.705,46
1980 406,17 631,27 2.563,82

FONTE DOS DADOS: CIEF, Comércio Exterior, 1965 a 1980.
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota: Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério da ba 

se móvel encadeada.

CVG/amvm
(v/821129)



QUADRO 21.
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR DE BENS DE CON­

SUMO AGRÍCOLAS IMPORTADOS
1965-1980

Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 .100,00
1966 101,47 126,81 128,67
1967 107,35 138,07 148,21
1968 103^57 145,43 150,62
1969 98,68 139,99 138,14
1970 99,91 132,70 132,58
1971 61,18 222,88 136,35
1972 64,91 229,72 149,11
1973 99,89 316,58 316,24
1974. 140,61 329,08 462,72
1975 118,60 303,02 359,39
1976 113,.39 421,11 477,47
1977 99,65 391,17 389,81
1978 114,36 '520,25 594,98
1979 149,21 605,83 903,96
1980 168,16 535,86 901,10

FONTE DE DADOS: CIEF, Comércio Exterior, 1965 a 1980
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota : Utilizou-se a fórmula de .Fisher e o critério

de base móvel encadeada para a construção dos 
índices.

CVG/amvm
(v/8.20201)
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QUADRO 21b
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM É VALOR DE BENS DE 

CONSUMO SEM TRIGO 
1965-1980

Anos .Preços Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 112,39 126,69 142,39
1967 122,34 156,94 192,00
1968 122,42 159,08 194,74
1969 110,28 172,15 189,84
1970 120,31 192,43 231,51
1971 136,87 182,37 249,59
1972 142,64 .184,47 263,11
1973 204,45 202,38 413,75
1974 218,66 301,69 659,64
1975 204,93 296,68 607,92
1976 196,86 336,79 662,94
1977 220,67 377,98 834,04
1978 234,33 418,88 981,50
1979 316,02 644,36 2.036,22
1980 317,60 385,39 1.223,97

FONTE DOS DADOS: CIEF, Comércio Exterior, L965 a 1980. 
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota: Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério da ba 

se móvel encadeada.

CVG/amvm
(v/821129)



Quadro 21c
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR DE TRIGO 

1965 ã 1980

Anos Preços Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 97,31 126,88 123,47
1967 101,22 129,44 131,03
1968 95,96 . 139,32 111,46
1969 94,42 125,03 98,42
1970 89,77 104,32 96,18
1971 100,41 91,13 93,99
1972 108,37 95,73 106,54
1973 176,01 156,87 283,57
1974 299,09 127,80 392,58
1975 228,18 111,75 261,89

’ 1976 219,07 182,60 410,85
1977 151,40 139,76 217,34
1978 190,71 230,87 452,22
1979 236,32 194,63 472,39
1980 303,65 253,23 789,74

FONTE DOS DADOS: CIEF, Comércio Exterior/ 1965 a 1980. 
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota: Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério da 

base móvel encadeada.



QUADRO 22
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇO, QUANTUM E VALOR DE MATÉRIAS-PRI. 

MAS AGRÍCOLAS IMPORTADAS PARA OUTROS SETORES
1965-1980

Anos Preço Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00
1966 97,73 120,13 117,40
1967 92,53 138,31 127,98
1968 84,21 234,30 197,31
1969 91,46 ■ 176,36 161,30
1970 110,54 267,08 295,24
1971 258,09 122,24 315,50
1972 253,68 106,85 271,06
1973 349,57 170,06 594,46
1974 500,66. 235,07 1.176,88
1975 436,72 182,72 797,97
1976 449,61 177,62 798,59
1977 457,61 171,74 785,90
1978 512,48 256,03 1.312,10
1979 620', 30 268,76 1.667,10
1980 709,56 268,14 1.902,61

FONTE DE DADOS: CIEF, Comercio Exterior, 1965 a 1980
Elaboração : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota : Utilizou-se a fórmula de Fisher e o critério 

de base móvel encadeada para a construção dos 
índices.

CVG/amvm
(v/820201)
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Quadru di 

JHTOrw<U«S E El.TI VAS 

laao-inil

Principais Importações Vaiar iusj ioec,oc CIH QujnL idade ITanelad.i sJ rrcçot;
1900 19S1

| 8 1
MEO 1581

r
A 1 A 5

1 - Total Coral das importações - Orasil Í5.O«J.<J5 24.052.352 3,8
2 - Total Geral das Inpcrtaçõos - Setor 

Agrícola
4.629.422 3.821.912 V - 17.4 •

J - Total dos Produtos 4.414.44G 3.644.432 - 17,4 20.377.392 14.457.011 - 54,1 16,4

3.1- Insunos para Agricultura 2.251.428 1.606.617 - 18,8 12.183,246 8.060.974 - 33,8 4 7,6
• Fertilizantes manufaturados 762.610 439.889 - 43,8 4.558791 2.650.518 - U,9 * 3.1
- Fosfato de cálcio natural 53.746 34.093 - 36,6 772.154 464.308 - 39,6 ♦ 5,0
• Enxófre a granel 128.620 122.185 - s.c 937,650 815.474 - 13,3 4 1.1 .
- Ácido ortofOSiÕrieO 352.812 126.913 - <7.9 1.470.371 518.174 - 64.7 - 8,4
— AoonIaco 1i que feito 44.27$ 36.765 - 17,0 234.894 175.405 - 25,3 4 11.3
- Petróleo bruto (61] 586.360 677.347 ♦ 15,5 2.615.401 2.532.559 - 3.2 4 19,3
- Milha em gría cora casca 268.933 169.445 - 37.0 1.593.985 901.936 - 43,4 4 11,3

3.2 - Produtos de Origem Agrícola 2.125.428 2.006.742 - 5,6 8.176.179 6,379.265 - 22,0 4 21^0
para Outros Setores

— Arroz taxanqueada Inclusive 
pai Ida

92.953 66 .293 - 28,7 217.460 141.956 - 34,7 ♦ 9.3

— Cevada ca grão coe casca 23.165 35.210 4 52,0 92.853 119.027 4 28,2 • 18,6
- Outros cercais, exceto triga, 

■llho, arroz c cevada
25.517 17.831 - jo;i 1.698.146 44.044 - 97,4 42 593.6

*•
- trigo SCO casca 1.451.312 962.201 - 8.5 4.755.316 4.360.034 8,3 - 0.2
- Malte inteiro ou partida 72.643 100.903 ♦ 39,0 190.068 230.082 ♦ 21,1 4 14,8
- Araidas c glúten 3. C 4 5 3.894 4 27.9 7.700 9.105 ♦ 18,2 4 >.l
- Algodão 4.856 4.718 ♦ 2, 8 2.247 1.A53 - 17,5 4 17,8

, - Linho a rami 2.4 80 2.478 - 0.1 1.M2 1.173 4 S.5 5,3
- Maçãs frescas 77.206 68.424 - 11.4 135.410 112.563 - 16.9 4 6,6
- Frutas comestíveis, exceto 

EUçã
61.043 52.100 - 14.7 59.854 54.173 - 9 ,5 - 5.1

- Alho írceco e refrigerado 39.830 34.851 - 12,5 30.706 21.063 - 31.4 4 21.6
- Outros legunes. hertallçAs,etc 84.321 43.777 - 40.1 120.542 53.100 - 55.9 4 n. a
- Seréntcs c frutos A? alca^irnsos 159.as s 303.626 4 09,9 409.239 944.982 • 13.2 - 1,7
- Gorduras, óleos, ectas veg./ 

anicais
115.735 49 , 023 S7.6 347.523 53.239 - <3,9 4 17,4

- Borracha ‘natu ral, granulada/ 
prensada

26.245 57.29G 41 10,3 31.960 41.828 ♦ 30,9 4 66,8

- Café, chã, especiarias 5 . S 8 É 6.263 4 4.6 5.4 98 2.479 ♦ 0,3 4 4.4
- Colaíonlas 23.887 23.733 - 0,6 21.076 19.852 - 26,7 4 35,5
- Leito, produtos lácteos,ewas, 

mel
90.548 22.152 75,5 19.361 69.818 - <7,3 4 92,0

— Carne bovina fresca, refrig, 
coo esse

61.252 SS.443 9,5 43.613 45.415 ♦ 4.1 - 13.1

- Peles c couros 10.594 28.269 42G6,B 2.112 4.846 4 229,5 • 16.3
. Bacalhau seco, saleado 51.381 39.807 - 22.4 17.724 13.033 - 26,5 * 5,6
- Peixes, crustáceos, noluseos, 

exceto bacalhau
31.320 20.602 - 34,2. 77.826 32.358 - 58,4 4 58.2

— Produtos anlmaia não classi­
ficados ert Outra parte

10.211 7.608 24,7 3.033 3.174
•

4 4,6 - 28.3

3.3 - Diversos 31.S8C 11.053 - 1.7 17.«1 16.775 - 6,6 4 5.3

- Matérias vegetais para tlntu- 
* riria ou curtume

11.951 11.011 - 7.9 2.999 2.14» - a, 3 • 0,5

- Preparações de produtos agrlci 
las excuto fusa. vinagres o h| 
ilidas

19.619 20.042 4 2.1 14.948 H.0« - 6,3 4 9,0

FONTE de Dado 51 CIEP, Ccmúrclc Exterior o ÍMi»ortaçÕCS Efetivas, jane I rc-dczcabrc de 1981

Elaboraçãoi SAA/CPS/1 N^N/U'^
Nata i dl Os vAbisos de Importação dn 1710 a 1 *>■ 1 incnr|<nr<3« correções cfelu.vUn reewileBcnto pela CItF. Mm coso ácrcseen 

ta daduii n-^j d 1 ci«jnIvaIu acUiriorscnim, reaultan«ki desaa furoa cs» dados alua Usados*.

rw/.t!
(V/b2070D
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Quadro 27
EVOLUÇÃO DO CCMÍRCIO AGRÍCOLA E DO BALANÇO MERCANTIL DE DIVISAS 

1980 - 1981

•
1980 1981

1 - Exportação •

1.1 - Exportação total (US$ 10p0 FOB) 20.132.401 . 23.293.037
1.2 - Exportação não agrícola (US$ 1000 FOB) 10.045.565 12.939.598
1.3 - Exportação do setor agrícola (US$ 1000 FOB) 10.086.836 10.353.439

- Variação (%) + 22,7 + 2,6
- Participação (S) na exportação total 50,1 44,4
- Participação (4) no comércio agrícola

2 - Importação

69,6 73,0

2.1 - Importação total (US$ 1000 CIF) 25.002.445 24.052.352
2.2 - Importação não agrícola (US? 1000 CIF) 20.587.999 20.230.440
2.3 - Importação do setor agrícola (US$ 1000 CIF) 4.414.446 3.821.912

. - Variação (%) + 12,6 - 17,4
- Participação (t)na importação total 17,7 15,9
- Participação (4) no comércio agrícola

3 - Balanço de Divisas

30,4 27,0

3.1 - Saldo absoluto do comércio total (US$ 1000) - 4.870.044 - 759,315
3.2 - Taxa de cobertura exportação total/inportação 

total
0,8o 0,97

3.3 - Saldo do comércio não agrícola (US$ 1000) -10.542.434 -7.290.842
3.4 - Taxa de cobertura exportação não agrícola/ 

importação não agrícola
0,49 0,64

3.5 - Taxa de cobertura exportação não agrícola/ 
importação total

0,40 0,54

3.6 - Saldo absoluto do comércio agrícola (US$ 1000) 5.672.390 6.531.527

3.7 - Taxa de cobertura exportação agrícola/im- 
portaçao agrícola

2,28 2,71

3.8 - Relação (4) importação agrícola/exportação 
agrícola

43,8 36,9

3.'9 - Taxa de cobertura saldo agrícola/importação 
não'agrícola

0,28 0,32

3.10 - Taxa de cobertura exportação agrícola/impor. 
tação total

0,40 0,43

FONTE dos Dados: CACEX e CIEF, Comércio Exterior, janeiro/dezembro de 1981
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota (1).: Os valores de importação de 1980 incorporam correções efetuadas recentemente 

pela CIEF, resultando dessa forma em dados mais atualizados dos que os apre­
sentados no Quadro 26. .

(2) Os valores de exportações e importações de 1981 são estimativas derivadas- 
da participação relativa ocorrida em 1980.

CVG/mtl
(v/820701)



Quadro 28 ■■
EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE PREÇOS, QUANTUM É VALOR 

DAS PRINCIPAIS EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES DO SETOR AGRÍCOLA, 
1965 - 1980

FONTE DE DADOS: CACEX e CIEF, Comércio Exterior, 1965 a 1980
Elaboração. : SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota : Utilizou-se a fórmula de Fiáher e o critério de base

’ Anos Exportações Importações

Preço | Quantum Valor Preço 1 Quantum Valor

1965 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
1966 93,84 119,54 112,18 101,03 127,30 128,61
1967 91,02 116,59 106,11 104,11 133,35 138,83
1968 93,11 132,52 123,39 101,40 154,56 156,73
1969 97,42 149,00 145,15 98,19 148,18 145,50
1970 102,60 157,15 161,24 96,63 174,45 168,57
1971 99,93 151,66 151,56 90,21 181,62 163,84
1972 117,69 186,56 219,57 98,45 220,52 217,10
1973 168,85 198,43 335,05 135,60 260,79 353,64
1974 217,72 181,34 394,82 223,80 302,96 678,03
1975 207,16 188,25 389,98 214,83 268,64 577,10
1976 251,58 195,59 492,07 191,35 323,98 619,91
1977 346,27 172,10 595,94 181,97 326,66 594,43
1978 302,50 178,83 540,97 149,14 539,16 804,11
1979 325,85 179,01 583,31 188,98 593,51 1.121,60
1980 338,79 217,75 737,71 239,02 566,50 1.354,05

móvel encadeada para a construção dos índices.

CVG/mtl
(v/820129)
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QUADRO 29 
evolução dos Índices de termos de troca 

DAS PRINCIPAIS
EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES DO SETOR AGRÍCOLA 

1965-1980

Anos Px/Pm Qm/Qx PxQx/Pm PxQx/PirQm

1965 100,00 100,00 100,00 100,00
1966 92,88 106,49 111,04 87,22
1967 87,42 114,37 101,92 76,43
1968 91,82 116,62 121,68 78,72
1969 99,22 99,44 147,82 99,76
1970 106,18 111,00 166,85 95,64
1971 110,78 119,74 168,00 92,49
1972 119,55 118,19 223,02 101,12
1973 124,53 131,42 247,06 94,73
1974 97,29 167,04 176,40 58,22
1975 96,44 142,69 181,54 67,57
1976 131,48 165,62 257,16 79,37
1977 190,29 189,78 327,50 100,24
1978 202,83 301,45 362,74 67,27
1979 172,43 331,51 308,69 52,01
1980 141,74 260,13 308,66 54,48

Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Notas : Veja quadro 30 para os índices anuais 

P = índice de preços
Q = índice de quantum 
PQ= índice de valor 
x = exportações 
m = importações

CVG/amvm
(v/830119)



YR
LD

R C
H
S EX

PD
H

R
ÍO

ES
/V

H
LO

R
 JR

5 IM
P0

R
7R

C
0E

5



Q
ua

dr
o 30

TE
R

M
O

S DE
 TR

O
C

A
 DA

S P
R

IN
C

IP
A

IS
 EX

PO
R

TA
Ç

Õ
ES

 E I
íí

PO
R

TA
Ç

O
ZS

 DO 
SE

TO
R

 AG
R

ÍC
O

LA
 • 

19
65

 - 1
98

0

r*i m o m »■< to ri
o o v co Cl rH 
•H m r*. to co cxO O Ox cn OX O
«H rH O O O O «H

<a

c

g

14

K

rm
os

 de 
Tr

oe

(>)/(£) 
w

d/xoxd

ãi
ce

s d
os

 Te
Q

m
/Q

x 
(5

) / 
(2

)
_

Px
/P

m
 

. <D
 / (

4)

cn 
0 IO
d

> c
G

(9)

s da
s Im

po
rt

Q
ua

nt
um

 
(5

)

O 
□ ■H 
»d

Pr
eç

o- 
(4

)

ta
çõ

es

*O
T®

A (3
)

as
' d

as
 Ex

po
r'

I Quantu
m

 *
(2

)-

u
*0 £«-4 0 

o 
01 
h 

04

A
no

s

fH CO CO XO XD
r* m to o
xo cn m rM* to
Ox o o\ to

10 o rH h m

coMrntooicnMVDn n rn o ò 
cOf-ioaomor-írH^f^r^inotxí 
(N v in por-^r^^coasxo^xDmrM

«^^wr-Oxot-íco 
r-oato^or^^r 
T^mmaxinr-iwo 
mtootcowcoctici
r<»-lOO©O»-<^l

$
U3

o *» u
u* c o
u ro rH
M 504 O >
OJ V 0J
'U TD 'Ü
cn n <n
u 0 u
u u u-H
*Ü *o TJ
u c C

1H n
u 1 1

o
04 O 04



QUADRO 31

EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE TERMOS DE TROCA 
COMPARAÇÃO PRODUTOS BÁSICOS EXPORTADOS VERSUS PRODUTOS INTERMEDIÁRIOS IM- 

' PORTADOS PARA O SETOR AGRÍCOLA E
COMPARAÇÃO PRODUTOS BÁSICOS EXPORTADOS VERSUS BENS DE CON 

SUMO DE ORIGEM AGRÍCOLA IMPORTADOS 
1965-1980 .

Anos
Produtos Bãsioos/Produtos Intermediários

— ... — 1

Produtos Basicos/Bens de Consumo

Px/Pm Qm/Qy. PxQx/Pm PxQx/ 
PmQm Px/Pm Qn/Qx PxQx/Pm PxQx/ 

PmQm

1965 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
1966 90,79 86,48 110,77 105,01 90,76 103,94 110,72 87,32
1967 92,54 106,80 109,20 86,65 82,04 117,01 96,79 70,11
1968 94,08 116,60 124,65 80,68 86,94 109,76 115,18 79,21
1969 101,45 107,76 152,79 94,15 94,87 92,95 ■ 142,86 102,06
1970 142,83 194,53 203,34 73,42 110,78 93,21 157,69 118,85
1971 123,36 162,14 186,48 79,17 163,78 153,42 237,89 106,75
1972 134,73 216,13 233,74 62,33 183,57 132,42 318,39 138,63
1973 150,00 213,02 275,32 70,41 172,33 172,50 • 316,23 99,91
1974 83,04 290,31 134,74 28,60 ■ ' 151,00 202,84 244,92 74,44'

1975 78,40 243,33 130,11 32,21 173,42 182,62 287,70 94,97

1976 132,79 315,17 216,31 42,13 • 241,45 258,53 393,18 93,40

1977 183,47 429,00 255,66 42,76 377,95 280,74 ■ 526,42 134,63

1978 233,77 826,78 316,23 28,27 277,34 384,61 375,02 72,11
1979 204,51 890,03 271,77 22,97 231,00 455,96 306,85 50,66

1980 148,80 753,76 240,38 19,73 210,53 331,71 339,98 63,47

Elaboraç ão: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Notas :.Veja quadro . .32 para os índices anuais.

P = índice de preços 
Q = índice de quantum 
PQ= índice de valor 
x = exportações 
m = importações

CVG/amvm
(v/820203)
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QUADRO 33

EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DEI TERMOS DE TROCA 
COMPARAÇÃO PRODUTOS ELABORADOS EXPORTADOS VERSUS PRODUTOS INTERMEDIÃRIOS IM 

PORTADOS PARA O SETOR AGRÍCOLA E
COMPARAÇÃO PRODUTOS ELABORADOS EXPORTADOS VERSUS BENS DE CONSUMO DE ORIGEM 

AGRÍCOLA IMPORTADOS 
1965-1980

A11OS

Produtos Elaborados/
Produtos Intermediários

Produtos Elaborados/ 
Bens de Consumo

Px/Pm Qn/Qx PxQx/Pm PxQx/ 
PrrQn Px/Pm Qn/Qx PxQx/Pm PxQx/' 

BnQn

1965 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
1966 109,57 105,84 109,20 103,52 109,53 127,24 109,16 86,08
1967, 126,93 121,29 131,88 104,65 112,51 132,89 116,90 84,67
1968 129,45 120,20' 166,38 107,69 119,62 113,16 153,75 105,73
1969 146,27 120,59 196,86 121,30 136,76 104,01 184,06 131,49
1970 108,03 119,87 249,60 90,12 83,78 57,44 193,58 145,89
1971 153,23 137,90 261,73 111,12 195,48 130,49 ■ 333,93 149,83
1972* ’■ 149,54 151,10 371,11 98,98 203,72 92,57 505,63 220,11
1973 159,53 144,09 432,90 110,72 183,25 116,67 497,29 157,09
1974 111,62 165,13 318,40 67,60 202,91 115,38 578,85 175,91.
1975. 97,39 129,72 303,18 75,07 215,39 97,36 • 670,53 221,30
1976 107,18 129,13 426,18 ’ 83,00 194,84 105,92 774,74 183,99
1977 148,45 153,13 579,56 96,94 ■ 305,73 100,20 1.193,63 305,16
1978 218,24 225,53 1.082,33 96,75 258,83 104,91 1.283,75 246,75
1979 185,38 227,90 .961,97 81,33 209,32 116,76 1.086,31 179,32
1980 140,46 192,80 887,13 72,84 198,66 84,85 1.254,91 234,21

Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Notas ; Veja quadro .34 para os índices anuais

P = índice de preços 
Q = índice de quantum 
PQ= índice de valor 
x = exportações 
m = importações

CVG/amvm
(v/820203)
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